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Bolsonaro é
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Nesta quarta-feira (28), a ALMT revogou 
a lei que determinava que os cuidados íntimos 
dos pacientes fossem realizados exclusivamente 
por enfermeiros do mesmo sexo. 

Marcando a sexta alta seguida do ano, 
os preços industriais ‘decolaram’ 1,58% 
em julho, superando a alta de 1,26%, re-
gistrada no mês anterior. 

O primeiro dia do Brasil nas Paralim-
píadas de Paris-2024 já trouxe três meda-
lhas diferentes na natação e uma marca 
histórica  no tênis de mesa.

Por falta de acordo dentre governo e Con-
gresso para defi nir mudanças que tragam maior 
transparência a emendas parlamentares, STF 
prorrogou em dez dias discussão da proposta. 
Novo prazo termina em 9 de Setembro

Lei de gênero 
de enfermeiros 
é revogada

IBGE: preços 
industriais 
‘decolam’ 

Paralimpíada: 
Brasil tem 
estreia dourada

STF adia prazo 
de acordo para 
emendas 
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Dados do Tribunal Superior Eleitoral apon-
tam que Teresina foi a cidade do país que mais 
realizou pesquisas eleitorais durante a pré-cam-
panha, liderando o ranking nacional.

Teresina lidera 
em pesquisas 
eleitorais 
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A pesquisas determina a intenção de voto

As deputadas federais e senadoras eleitas pelo juri do Congresso em Foco

PÁGINA 4

Elon Musk trava nova batalha com Moraes

Distrito Federal poderá ter câmeras
em todas as faixas de pedestres

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Crianças terão 
gratuidade no 
transporte do DF 
Tarifa zero em datas específi cas também é 
contemplada nos projetos da Câmara Legislativa
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MAGNAVITA - PÁGINA 3

Emergência em 
todo o estado 
do Amazonas
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Site especializado em cobertura 
política, o Congresso em Foco realizou, 
em Brasília, a 17ª edição de seu prêmio, 
que elege os melhores parlamentares 
do Brasil, em três categorias: pelo voto 
popular, pelo voto dos jornalistas e 

pelo voto de um juri técnico. Na foto 
acima, as melhores deputadas federais 
e senadoras eleitas pelos jurados.O 
evento teve a participação de vários 
congressistas e jornalistas, além de 
algumas celebridades.

As melhores parlamentares do Brasil
Paulo Negreiros/ Congresso em Foco

O nevoeiro de fumaças das queimadas no 
interior paulista alertam os impactos da crise 
climática no país. Dados do Inpe apontam que 
o Brasil é o país com maios focos de incêndio da 
América do Sul em 2024.

Crise climática: 
impactos 
acendem alerta 
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O governador Wilson Lima anunciou que 
todos os 62 municípios do Amazonas foram 
ofi cialmente declarados em estado de emergên-
cia devido à seca severa e às queimadas.

2 º  CA D E R N O
Às vésperas de 
gravar mais um 
especial de fi m 
de ano para a 
Globo, Roberto 
Carlos leva ao 
Qualistage 
o show ‘Eu 
Ofereço Flores’, 
nome de sua 
canção mais 
recente

O Rei 
que 
manda 
fl ores
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Roberto Seton/Divulgação

Com direção Marcos Caruso, Isabel 

Teixeira está no solo ‘Jandira - Em Busca 

do Bonde Perdido’, texto da saudosa 

Jandira Martini, morta este ano
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Rodrigo Azevedo/Divulgação

Quem resiste aos frangos fritos 

caramelizados à moda oriental? O 

Correio listou as melhores opções 

para saborear esta iguaria
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Divulgação

Polemista 

por 

natureza, 

o cineasta 

israelende 

Amos Gitaï, 

promete 

incendiar 

o Festival 

de Veneza 

com seu 

Why War” 

(“Por que 

guerra?”)

Divulgação2 º  CA D E R N O Divulgação

Roberto Carlos se 
apresenta neste 
fi m de semana 
no Qualistage. 
Ingressos estão 
esgotados há mais 
de um mês

PÁGINA 1
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ALEMANHA APROVA TRATADOS DA CONFERÊNCIA DE LONDRES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de agosto de 
1924 foram: Parlamento alemão 
aprova os tratados da Conferência 

de Londres. Políticos ingleses são 
contra a Itália de ocupar as ilhas do 
Dodecaneso. URSS mobiliza as for-
ças armadas para a fronteira. Uru-

guai inicia preparativos para celebrar 
os 100 anos da Guerra da Cisplatina. 
Governo prorroga os trabalhos do 
Congresso até 3 de novembro. 

HÁ 75 ANOS: BOLÍVIA CONTINUA EM ESTADO DE SÍTIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de agosto de 
1949 foram: Rebeldes bolivianos 
ameaçam bombardear La Paz e es-

tádio de sítio continua no país. Go-
vernos comunistas agem contra a 
Igreja Católic ana Europa Oriental. 
Comissão de Finanças da Câmara 

aprova o orçamento do Ministério 
do Exterior. Despojos de Duque de 
Caixas foram transladados para a 
Praça da República.  

Geraldinos, já estou cansa-
do, sem vontade e sem ânimo 
para assistir partidas do futebol 
brasileiro. O jogo atrasado entre 
Cruzeiro e Internacional foi de 
lascar. Pior do que o anti-jogo da 
equipe gaúcha, foi ouvir o treina-
dor atual deles, Roger Machado, 
dizer que o time deu “aula” de 
como atuar com um a menos em 
70 minutos. essa “aula” dele foi, 
novamente, a forma técnica do 
futebol gaúcho, do time na de-
fensiva e praticando aquelas fal-
tas desnecessárias para parar as 
jogadas do adversário. Não a toa 
que o placar do duelo foi 0 a 0.

Já na Copa do Brasil, Fla-
mengo e Bahia foi mais empol-
gante, mas, mais uma vez, a im-
prensa brasileira se mostra bem 
a favor do Rubro-Negro, dizen-
do que time de Tite jogou com 
o “regulamento embaixo dos 
braços”. Um gol vindo de uma 
falha do goleiro da equipe baia-
na, numa jogada de bola parada, 
bem típica da escola gaúcha de 
futebol. Outro grande exemplo 
deste jogo de retranca...

Para fi nalizar o futebol cario-
ca, a falta de segurança no jogo 
entre Vasco e Athlético Paranaen-
se. Um absurdo! E não foi a pri-
meira vez que tivemos algo assim 

em São Januário. Lembram da 
fi nal da Copa João Havelange? E 
o que dizer no que teve no Couto 
Pereira, em Curitiba, há dez anos? 
Parece que nem com conlfi tos as-
sim, entre torcedores e jogadores, 
vamos ter paz no futebol...

O que salvou um pouco foi 
São Paulo e Atlético Mineiro, 
que, mesmo com a vitória do 
Galo por um magro 1 a 0, foi um 
jogo que mostrou como os dois 
times jogam mais ofensivamen-
te, mesmo com técnicos argenti-
nos. Aliás, falando em treinador 
estrangeiro, não posso deixar de 
citar nosso português Abel Fer-
reira. Desnecessária a fala para 
com a repórter, dizendo que só 
deve satisfação às mulheres da 
sua família. Faltou dizer aí a Leila 
Pereira, presidente do Palmeiras, 
que ainda o mantém no coman-
do do Alviverde e, se reeleita, afi r-
mou que estenderá seu contrato. 

Antes da pérolas, essa histó-
ria de jogadores falarem de for-
ma intempestiva com os árbitros 
está terrível. Na minha época, 
isso nem existia e, quando algo 
acontecia, seja dentro ou fora de 
campo, e que atrapalhava o elen-
co, tínhamos multa pesada, em 
dinheiro. Hoje, essas questões 
do STJD, de recursos ou paga-

mentos em cestas básicas, é prati-
camente algo de passar a mão na 
cabeça do atleta. Fora os próprios 
técnicos e presidentes dos clubes, 
que também não fazem punições 
mais críticas e severas aos atletas. 

Além disso, essa questão de 
a comissão técnica virar cabide 
de emprego para as famílias. Os 
próprios jogadores não sabem 
a quem respeitar. Tie tem o fi -
lho como auxiliar, Ramon Diaz, 
idem. Assim como Dorival Jú-
nior, da Seleção Brasileira. As co-
letivas oram começam com o pai 
e terminam com o fi lho ou vice-
-versa. O futebol está, literalmen-
te, virando a casa da mãe Joana...

Pérolas da semana 

1 - “Acelerar, amassando ou 
agredindo o adversário, espetan-
do de novo (chame o churras-
queiro), fazendo o X-1 (duelo), 
empurrando o adversário para 
trás, atacando os espaços com o 
atacante agudo”. 

2 - “Pegou na orelha da bola 
(bola tem gomos, não face!)”

3 - “Atacante agudo, com 
boa leitura (visão!, campo não 
tem livro!) de jogo, jogando de 
costas, encaixando-se na defesa 
do adversário como uma luva, 
com intensidade”. 

4 -”A bola entrou no corpo do 
atleta” (agora os jogadores vira-
ram ilusionistas ou mágicos)

5 - “Mudou de patamar, indo 
para o andar de cima (clubes vi-
raram mercadoria), quebrando 
as linhas (não existe pedra no 
campo), com os jogadores agudo 
mordendo o adversário (agora vi-
raram cachorros), correndo com 
a faca nos dentes”. 

6 - “Ala que gosta de que-
brar as linhas, chamando para 
dançar (vamos criar uma pista 
no gramado)”

7 - “Cruzamentos seguidos, 
fazendo bateria antiaérea (vamos 
para a guerra!), para aproveitar os 
atacantes agudos”

8 - “O time abriu mão de ter 
a bola e veio para se defender” 
(era melhor nem ter entrado em 
campo...)

9 - “Bola viajando (foi alçada 
ou cruzada) na grande área”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Basta ao futebol medíocre do Brasil! A diferença entre 
‘lacrar’ e debater

Senzala e Escravidão 
Contemporânea: 

separadas por 
um chicote

EDITORIAL

Que o processo eleitoral 
no Brasil em dados momen-
tos beira ao cômico, isso já 
é de conhecimento geral. Fi-
guras caricatas tentando se 
sobressair de alguma forma 
no pleito, usando e abusando 
do carisma, ou simplesmente 
“forçando a barra”, é uma fo-
tografia corriqueira nas dis-
putas. Quando são eleições 
municipais, muito mais pró-
ximas da população, aí é que 
enxergamos a dimensão. No 
entanto, a eleição não pode 
ser vista como um “circo”. É 
o momento para se debater o 
destino das cidades, na busca 
por uma constante melhoria 
na qualidade de vida da po-
pulação.  

Candidatos às prefeituras, 
por exemplo, precisam ter em 
mente que mais do que tentar 
“lacrar” nas redes sociais, é 
fundamental apresentar pro-
postas exequíveis para o de-
senvolvimento da cidade em 
que almeja o cargo máximo. 
Um bom orador ou influen-
ciador, não necessariamente 
poderá ser um bom gestor. 

O eleitor, por sua vez, pre-
cisa ter os pés no chão para 
compreender o seu papel, as-
sim como o da classe políti-
ca. Tem eleitor que condena 
a corrupção, mas na primeira 
oportunidade de se vender 

para as investidas do candi-
dato, não pensa duas vezes. A 
barganha política, além de de-
plorável, também é uma clara 
sinalização de que os repre-
sentantes são o espelho dos 
representados. Se há insatisfa-
ção por uma parcela conside-
rável dos eleitores, é porque as 
escolhas não são as mais apro-
priadas e alinhadas com um 
único propósito: trabalhar 
pelo crescimento das cidades 
e, consequentemente do país. 

É natural no calor do pro-
cesso eleitoral, a elevação do 
tom. O clima realmente “es-
quenta” e as críticas entres ad-
versários são destacadas. Mas 
saber o que ser quer e o que se 
pretende fazer no cargo, deve 
ser uma obrigação dos que 
pleiteam o Executivo. Não 
basta apenas falar e tentar vi-
ralizar o que falou. Se o intui-
to é tão somente este, então 
que permaneça como influen-
cer ou comunicador, e não se 
aventure em querer ser gestor. 

Aliás, lacradores não serão 
os solucionadores dos proble-
mas. Portanto, é necessário 
maturidade (de eleitores e 
candidatos), para que o pro-
cesso eleitoral não seja apenas 
mais um. Mas que se torne um 
divisor de águas no exercício 
democrático, contribuindo 
para o progresso do país. 

Último país a abolir a 
escravidão no mundo (em 
1888), o trabalho escravo não 
deixou de ser uma realidade. 
Somente entre os dias 19 de 
julho e 28 agosto de 2024, 
593 pessoas foram resgata-
das de trabalhos análogos a 
escravidão em todo país. Em 
uma operação conjunta entre 
seis órgãos públicos, a quarta 
edição da Operação Resgate 
denunciou que, do total de 
resgatados, quase 72% traba-
lhavam na agropecuária, 17% 
na indústria e 11% no setor 
de comércio e serviços. Além 
disso, dos dez estados em que 
ocorreu a operação, o Distri-
to Federal foi a unidade da fe-
deração com o quarto maior 
número de ocorrências, fican-
do atrás de Minas Gerais, São 
Paulo e Pernambuco. 

Segundo o último levanta-
mento do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), a capital federal está 
na 20ª posição no ranking de 
população do Brasil. Apesar 
do DF ser uma unidade da 
federação populosa conside-
rando seu tamanho, os dados 
da operação evidenciam uma 
preocupante realidade das 
condições de trabalho. E a 
preocupação se estende para 
crianças e jovens, já que os 
agentes também flagraram 18 

crianças e adolescentes sub-
metidos a trabalho infantil, 
nos quais 16 ainda estavam 
sob condições semelhantes à 
escravidão. O trabalho infan-
til foi registrado em quatro 
estados: Amapá, Mato Gros-
so, Minas Gerais e no Distri-
to Federal. 

Chega a quase ser irônico 
Brasília ter sido considera a 
capital com maior qualidade 
de vida do país neste ano com 
uma pé na senzala. Um bom 
retrato da desigualdade social 
do país: enquanto alguns des-
frutam de uma boa qualidade 
de vida, outros são obrigados 
a trabalhar além da dignidade 
humana para garantir o con-
forto de seus patrões.

Nos séculos XV e XIX as 
senzalas eram os alojamentos 
que encarceravam os escravos 
durante o período colonial. 
No século XXI a escravidão 
contemporânea é moderna, 
os alojamentos são em fá-
bricas, lojas, fazendas ou na 
própria casa dos patrões, que 
se consideram donos de seus 
funcionários. Na prática, o 
que separa o trabalho sem 
remuneração, a falta de con-
dições dignas de trabalho e 
o trabalho forçado por lon-
gos períodos de horas entre o 
Brasil colonial e a atualidade 
é um chicote.

O acaso está presente em 
qualquer sítio e até dizem que 
nada é por acaso e cria-se uma 
confusão. Sequer o fi lósofo ro-
mano Lucrécio escapou de crítica 
quanto a uma sua descrição clás-
sica desse acaso absoluto. Agora 
se imagine só de farra, curiosida-
de, procurando um especialista 
somente para ver como anda o 
cérebro nestes tempos de Alzhei-
mer, Parkinson AVCs e focos. 
Tempo em que a Covid deixou 
sequelas e atingiu de forma ple-
na o sistema nervoso central de 
muita gente (conheço vários ca-
sos). Quando tive Covid sem sair 
de casa, pasme, dá até vontade de 
rir, e riria se não fosse uma sabo-
tagem ter me protegido tanto e 
sido atingido por essa “maleita” 
que me fez enxergar dobrado, 
duplo, duas imagens de uma 
mesma imagem, algumas em 3D.

Então por acaso, sem nada 
sentir, nem pontada, nem ton-
teira e nem doideira ou doidice 
fi z o bendito exame e lá estava 
um aneurisma de bom tamanho, 
que não sei se tenho certeza e 
ninguém, nem mesmo os médi-
cos têm tanta certeza que pode-
ria estourar ou era só para meter 
medo. Não tive medo e pensei 
que tudo me ocorre por acaso: 
os fi lhos que tenho, as mulheres 
que tive, as profi ssões que per-
meiam o viver, os amigos, as via-
gens o advindo e presente.

Nuca que as ciganas leram 
assertivamente minha mão. 
Jamais os horóscopos ditaram 
meus movimentos e nem os 
campos magnéticos da terra. 
Meu coração sempre foi uma bi-
ruta de aeroporto. Do passado 
ensandecido é fácil saber: basta 

perguntar pelas esquinas.
O aneurisma estava lá pronto 

para dar seu bote. Ausência de 
causas parece ser o signifi cado 
mais corriqueiro do que se classi-
fi ca como acaso. Tem um porquê 
o acaso? Existem fenômenos sem 
uma razão? Lucrécio, sobre pen-
samento do atomista grego De-
mócrito que falava sobre os mo-
vimentos naturais das partículas 
garante o seu acaso. Li em algum 
lugar que o físico francês Rémy 
Lestienne observa que o acaso, 
por defi nição “recusa todo recur-
so a um antecedente, podendo ser 
ditos casuais, em sentido estrito, 
apenas os eventos que não são de-
terminados por nenhuma causa”.

Mas sem fi losofi a, eu ali esta-
va somente para fazer um exame, 
a análise apresentou o aneuris-
ma e a doença estava instalada e 
pronto. Quem me conhece per-
gunta por que mexo e procuro. A 
partir daí o acaso foi criando uma 
rede, um terço, um masbaha, 
uma corrente. Era para fazer a 
cirurgia, acompanhar ou deixar 
para lá? que se exploda. Não tive 
reação negativa. Nenhum abalo 
emocional e decidi fazer a cirur-
gia depois que ouvi vários espe-
cialistas e agradeço aos doutores 
Douglas Travassos, ao doutor 
Cícero Anderson, notadamente 
ao doutor Paulo Niemeyer, ab-
solutamente o mestre que dirige 
o Instituto Estadual do Cérebro 
Paulo Niemayer (batismo da ins-
tituição foi em homenagem ao 
seu pai) no Rio de Janeiro.

Voltando ao passado para a 
questão do acaso. Certa feita pe-
los idos do início dos anos 2000 
eu seguia na estrada dirigindo 
para as praias do Nordeste com 

minha mulher Inara Niederauer, 
e mudando de estação de rádio 
parei na Metrópole, ainda não 
era do seu quadro de comenta-
ristas e fi quei ouvindo aquele que 
hoje é dos meu melhores amigos 
e colega de rádio, o líder espi-
ritual e fi lósofo José Medrado. 
Já o tinha ouvido outras vezes, 
realmente não o conhecia e do 
nada, lembrando que não tenho 
no que acreditar, não tenho dog-
mas para defender, nem posições 
ou religião, disse a ela que se um 
dia eu tivesse algum problema e 
precisasse de uma palavra amiga 
eu iria procurar o Medrado. Ela 
deu risada e disse que duvidava. 
Quando ela morreu de câncer, 
isso faz uns oito anos, estive per-
to de entrar em depressão, estava 
curtindo uma tal de síndrome do 
pânico, e no meio do trânsito, an-
gustiado, lembrei de Medrado de 
quem já era amigo, parei o carro 
e liguei pra ele como eu disse que 
um dia faria. Foi um acerto. Me 
tirou da letargia misturada, como 
se diz popularmente, com “meu 
sistema, nervoso”.

E foi por acaso que estando 
para fazer a cirurgia do aneuris-
ma me veio à cabeça o nome do 
doutor Paulo Niemayer, que cer-
ta feita ouvi dizerem que era uma 
sumidade em neurocirurgia, que 
atendia a famosos, ricos e impor-
tantes pessoas e eu mero mortal 
tive vontade de tentar uma brecha 
qualquer em sua agenda para uma 
consulta. Pelo Google descobri o 
fone da sua equipe e entrei em 
contato sem esperar resultado. 
Para minha surpresa ela veio a me 
atender dias depois e foi amor à 
primeira vista. Um profi ssional 
com tanto galardão que tinha 

admiração de tanta gente grande, 
inclusive é escritor consagrado e 
membro da Academia Brasileira 
de Letras se mostrou atencioso, 
interessado, educado, simpático 
e empático. Tinha avaliado meus 
exames e indicou a cirurgia. Cla-
ro que eu não tenho recursos para 
pagar uma equipe de neurocirur-
giões de tal envergadura. Mas ele 
me chamou para o Rio de Janeiro 
e em menos de um mês desde a 
consulta já estava sem o aneuris-
ma. O Instituto Estadual do Cé-
rebro Paulo Niemayer é uma refe-
rência. Um orgulho para rede de 
atendimento do SUS. Um outro 
tipo de SUS que todos desejamos 
para todos. Como agradecer ao 
Dr. Paulo Niemayer e sua gene-
rosa, competente e excepcional 
equipe da hemodinâmica da ins-
tituição: Dr. Fausto Braga – que 
simpatia; Dr. Elias Tanus – que 
controle – Dr. Plínio Gabriel, 
sutil, charmoso, a enfermeira e 
psicanalista Mônica Durães e às 
dezenas de pessoas que me cerca-
ram de atenção e carinho. Agora 
no lugar do aneurisma tenho um 
pendrive para arquivar memória 
que também está em nuvem e 
uma ajuda da Inteligência Artifi -
cial. Upgrade da zorra. Ninguém 
me segura, nem nada.

Minha fi losofi a é quem pro-
cura, acha e tem chance de cura. E 
sempre, por acaso, acerto na mão. 
E em boas e generosas mãos.

*Romancista e jornalista. 
Autor do romance “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 

Dom Pedro, os Gaúchos e 
o Satanás”, do “Histórias da 

Bahia” – Jeito Baiano” e outras 
obras.

Jolivaldo Freitas*

Aneurisma, nuvem, pendrive e meu cérebro com IA
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MAGNAVITA GOVERNADOR VISI-
TA PETRÓPOLIS - O go-
vernador Cláudio Castro 
esteve em Petrópolis nesta 
quinta-feira (29) para acom-
panhar as obras do Túnel 
Extravasor do Rio Palatino, 
projeto que já recebeu mais 
de R$ 71 milhões em inves-
timentos do Estado. A obra 
visa melhorar a infraestru-
tura de drenagem da cida-
de e reduzir os impactos das 
chuvas fortes.

 O candidato a prefeito de 
Petrópolis, Hingo Hammes 
(PP), acompanhou o gover-
nador na visita e dialogou 
sobre ações de prevenção e 
recuperação de áreas afeta-
das por desastres ambientais 
- uma das principais bandei-
ras de sua atuação política. 
Hingo reforçou a importân-
cia de parcerias entre o go-
verno estadual e o município 
para garantir mais seguran-
ça e infraestrutura aos petro-
politanos.

 Compromisso este, que 
também foi fi rmado pelo 
Governo do Estado, espe-
cialmente após as tragédias 
de 2022 na cidade. Para en-
cerrar o dia, o governador 
Cláudio Castro e o can-
didato a prefeito, Hingo 
Hammes, e o vice Baninho 
foram acompanhados por 
apoiadores em uma cami-
nhada no centro da cidade.

 MARKETING POLÍ-
TICO - Pablo Kling, vi-
ce-presidente da TurisRio, 
ministrou uma palestra ins-
piradora no programa Co-
necta-Pós da Universidade 
Estácio de Sá, esta semana, 
abordando o tema “Marke-
ting Político”. Durante sua 
apresentação, ele comparti-
lhou estratégias efi cazes para 
o planejamento de campa-
nhas políticas bem-sucedidas, 
unindo sua vasta experiência 
acadêmica e prática adquirida 
ao longo de 24 anos em cam-
panhas eleitorais.

 Com uma sólida forma-
ção em Ciências Políticas e 
especialização em Geren-
ciamento de Crise de Ima-
gens, Kling apresentou aos 
mais de 100 alunos os prin-
cipais conceitos e práticas 
que podem fazer a diferen-
ça em um cenário político 
competitivo. Sua aborda-
gem envolvente e informa-
tiva capturou a atenção dos 
estudantes, que fi caram en-
tusiasmados com o conteú-
do apresentado.

  Após a palestra, os alunos 
expressaram grande interesse 
em ouvir mais sobre o assun-
to e solicitaram às coordena-
doras do programa, profes-
soras Beatriz Galvão e Élida 
Vaz, a realização de novas 
palestras com Kling. A de-

manda refl ete o impacto po-
sitivo que sua experiência e 
conhecimento tiveram na 
formação dos futuros profi s-
sionais da área.

 UM DOS PIONEIROS 
- O prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francis-
co Neto, do PP, fez questão 
de ressaltar nesta quinta-
-feira, dia 28, que o muni-
cípio foi um dos primeiros 
do país e oferecer gratuita-
mente o canabidiol em tra-
tamentos de saúde. “O Bra-
sil ainda tá engatinhando 
nesse tema, ainda encon-
tramos muitas barreiras e 
difi culdades, mas estamos 
avançando. Nosso sonho é 
que esse protocolo de aten-
dimento seja cada vez mais 
comum, que esse medica-
mento fi que cada vez mais 
barato e acessível”, resumiu 
Neto. O prefeito aprovei-
tou para lembrar que Vol-
ta Redonda é referência na-
cional dentro do serviço 
público.

  FUX EM VALENÇA - 
Nesta sexta-feira, 30 de agos-
to, a partir de 19h30, Va-
lença receberá um dos mais 
destacados nomes do Judi-
ciário brasileiro. O Ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luiz Fux estará no 
Centro Universitário de Va-
lença (UniFAA) para minis-
trar uma Aula Magna que 
promete marcar o calendário 
acadêmico da cidade e da re-
gião. O evento, que será rea-
lizado no Teatro UniFAA, 
abordará o tema “Análise 
Econômica do Direito” e tem 
gerado grande expectativa en-
tre estudantes, professores e 
profi ssionais do Direito.

 DUDU REINA NA 
LIDERANÇA - A pri-
meira pesquisa Ipec rea-
lizada após o registro de 
candidaturas no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
e encomendada pela Rádio 
Tupi, sinalizou o candida-
to Dudu Reina (PP) lide-
rando a corrida pela pre-
feitura de Nova Iguaçu. O 
levantamento foi divulga-
do nesta quinta-feira (29), 
e mostra que Reina lide-
ra com 33% das intenções 
de voto no cenário estimu-
lado. Clébio Jacaré (União 
Brasil) e Tuninho da Pada-
ria (PT) ocupam o segundo 
e terceiro lugares, com 14% 
e 9% das intenções de voto, 
respectivamente. Ambos 
estão tecnicamente empa-
tados, levando em conside-
ração a margem de erro de 
3 pontos percentuais.   O le-
vantamento também regis-
trou que 56% dos eleitores 
afi rmam que sua decisão de 
voto é defi nitiva. Enquanto 
42% podem mudar de opi-
nião até o dia da eleição.

PINGA-FOGO

Os acenos de Jair e de Carlos Bol-
sonaro a Pablo Marçal reforçam o 
pragmatismo do ex-presidente, seu 
desprezo por compromissos partidá-
rios e a inocência e/ou oportunismo 
dos que avaliam haver uma possibili-
dade de moderação do bolsonarismo.

Mais uma vez, Bolsonaro mostra que 
defende muito uma família, a sua, e que 
está atento para a direção dos ventos. 
Como o Correio Bastidores antecipou 
na terça, candidatos a vereadores da coli-
gação que apoia Ricardo Nunes (MDB), 
que tenta a reeleição, já estavam se ban-
deando para o lado de Marçal.

Bolsonaro deu a senha para o es-
vaziamento de Nunes ao dizer que ele 
não era o candidato dos seus sonhos. 
De quebra, ainda elogiou o desempe-
nho de Marçal em debate. Depois, o 
ex-presidente tentou ajeitar a situação, 

forjou uma briga com o empresário 
— mas as pesquisas que mostram o 
crescimento do candidato do PRTB e 
o desempenho até agora pífi o de seus 
candidatos em outras capitais impor-
tantes foram o argumento defi nitivo 
para sua rendição.

Seu apoio a Nunes foi uma con-
cessão ao presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, que apesar da gratidão a 
Bolsonaro pelos votos que robustece-
ram seu partido, tem um estilo pró-
prio de fazer política. O ex-presidente 
queria lançar seu ex-ministro Ricardo 
Salles à prefeitura, mas sucumbiu aos 
argumentos de Costa Neto e de lide-
ranças como o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos).

Para  dizer sim ao emedebista, Bol-
sonaro exigiu a entrega da vice para um 
radical, alguém que não envergonhasse 

de fazer arminha no palanque: Ricardo 
Mello de Araújo, coronel da reserva da 
PM, ex-comandante da Rota, batalhão 
que não pode ser acusado de excesso no 
respeito aos direitos humanos.

Nunes engoliu o coronel, mas ten-
tou manter sua campanha na base dos 
baixos teores de bolsonarismo, e foi 
atropelado por Marçal, fruto da mes-
ma plantação que gerou o ex-presiden-
te e que, como ele, dá frutos com alta 
concentração de violência verbal, fake 
news, acusações sem provas e intrigas 
contra adversários. 

Num primeiro momento, Bolsona-
ro viu em Marçal um adversário peri-
goso, capaz de roubar dele — inelegível 
em 2026 — o posto de maior líder da 
extrema direita. O coach tem sobre o 
ex-capitão vantagens como um discurso 
mais lógico, um domínio ainda maior 

das redes sociais e um currículo que, 
apesar da condenação por golpe bancá-
rio, serve de inspiração aos que sonham 
em fi car ricos num passe de mágica.

A família Bolsonaro depende dos 
contracheques emitidos pelo poder 
público: defende a privatização para os 
outros, mas nunca se demonstrou ca-
paz de viver sem a proteção do Estado. 

Marçal não deixa de ser uma amea-
ça ao reinado do ex-presidente; se 
vencer a eleição se tornará automatica-
mente candidato ao Planalto em 2026. 
Mas, neste momento, Bolsonaro sabe 
que mais importante é cuidar dos pró-
ximos meses, não dos anos que vêm 
pela frente. Precisa de respaldo polí-
tico para tentar uma anistia que evite 
sua condenação e sua prisão, mesmo 
que às custas de pegar carona numa su-
posta imbrochabilidade do coach.

Dono, técnico e principal jogador 
do Bolsonaro Futebol Clube, o único 
para o qual realmente torce, o ex-pre-
sidente, ao deixar aberto o caminho 
para um apoio a Marçal, trata de cui-
dar de seu futuro e, mais uma vez, dei-
xa pra trás interesses de aliados como 
Costa Neto e Tarcísio. Sua passagem 
pelo Planalto foi marcada também pe-
las rasteiras em correligionários que, 
para ele, poderiam vir a contrariar seus 
interesses.

Ao dizer que o palanque do ato de 
7 de setembro estará aberto a todos 
os candidatos à prefeitura, Bolsonaro 
acenou para Marçal, valorizou o pró-
prio passe, vingou-se do constrangi-
mento demonstrado pelo emedebista 
ao receber seu apoio — o ex-presiden-
te virou o jogo e, agora, Nunes é que 
depende ele.

Fernando Molica

Bolsonaro joga no Bolsonaro F.C.

Fotos Cláudio Magnavita

Evento premiou os melhores parlamentares do Congresso Nacional

17º Prêmio 
Congresso 
em Foco 

Na noite desta quinta-fei-
ra, 29 de agosto de 2024, fo-
ram anunciados os ganhadores da 
17ª edição do Prêmio Congresso 
em Foco. Durante a cerimônia de 
premiação, realizada às 19h no 
Porto Vittoria, em Brasília, o pú-
blico presente conheceu os  no-
mes dos melhores parlamentares 
do Congresso Nacional deste ano 
de 2024.

A seleção dos premiados, 
foi feita de três formas: através 
da internet, em votação aberta 
a toda a sociedade; por um júri 
formado por profissionais de di-
ferentes áreas que acompanham, 
por dever de ofício ou volunta-
riamente, as atividades do Parla-
mento brasileiro; e pela escolha 
direta dos jornalistas especiali-
zados na cobertura do Congres-
so Nacional. 

Confi ra os ganhadores: Melhor 
Nordeste Senado: Humberto Cos-
ta; Melhor Sul Câmara: Fernanda 
Melchiona; Melhor Sul Senado: 
Paulo Paim; Melhor Centro-Oes-
te Câmara: Erika Kokay; Melhor 
Nordeste Câmara: Túlio Gadelha; 
Melhor Centro-Oeste Senado: 
Soraya � ronicke; Melhor Norte 
Câmara: Duda Ramos; Melhor 
Norte Senado: Randolfe Rodri-
gues; Melhor Sudeste Câmara: 
Erika Hilton; Melhor Sudeste Se-
nado: Fabiano Contarato; Clima 
e Sustentabilidade: deputada Célia 
Xakriabá; Cidades Inteligentes: 
deputado Idilvar Alencar; Apoio 
à Indústria (essa patrocinada pela 
ABDI): senador Otto Alencar; Jor-
nalistas Câmara: Benedita da Silva 
e Tabata Amaral; Jornalistas Sena-
do: Empate triplo: Eliziane Gama, 
Fabiano Contarato e Randolfe Ro-
drigues; Melhor Deputado Inter-
net: Erika Hilton; Melhor Senador 
Internet: Fabiano Contarato; Me-
lhores Júri Especializado Câmara: 
Fernanda Melchiona; Melhores 
Júri Especializado Senado: Paulo 
Paim.

CM

A apresentadora Fátima 
Bernardes com a deputada 
Lídice da Mata (PSB-BA)

O senador Humberto Costa (PT-PE) 
durante conversa com o diretor do Correio 
da Manhã em Brasília, Rudolfo Lago

Da esq. para a dir: os senadores Carlos 
Portinho e Alan Rick; Sylvio Costa; e 
Rudolfo Lago

O presidente da 
Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Cappelli, 
com Cláudio Magnavita

Sylvio Costa (e), 
fundador do Congresso 
em Foco, e o deputado 
Chico Alencar (PSOL-RJ)

O senador Fabiano Contarato (PT-ES) ladeado pela senadoras 
Elisiane Gama (PSD-MA) (e) e Teresa Leitão (PT-PE) (d)

Os senadores Alan Rick 
(UNIÃO-AC) e Carlos 
Portinho (PL-RJ)

Paulo Negreiros/Congresso em Foco

Benedita da 
Silva (PT-RJ) foi 
escolhida pelos 
jornalistas 
como uma das 
duas melhores 
deputadas 
federais do 
país
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Musk descumpre exigência 
de Alexandre de Moraes
Empresa foi intimada a nomear um representante no Brasil

Por Gabriela Gallo

Minutos após o prazo de 24 
horas estabelecido pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Mo-
raes, exigindo que a rede social 
X (antigo twitter) nomeasse 
um representante no Brasil, o X 
negou a exigência, na noite des-
ta quinta-feira (29). Em uma 
provocação ao magistrado bra-
sileiro, a página que representa 
a rede social do bilionário Elon 
Musk acusou a intimação de 
ilegal e se recusou a cumprir a 
exigência. Com isso, a rede so-
cial pode ser suspensa do Brasil.

Nesta quarta-feira (28), o 
ministro Alexandre de Moraes 
intimou o empresário bilio-
nário Elon Musk a indicar um 
representante da empresa no 
Brasil, sob a acusação de sus-
pender a rede social do Brasil. 
De acordo com o próprio STF, 
o modelo de intimação via re-
des sociais é inédito. A advoga-
da que representa o X no Brasil 
já tinha sido intimada no dia 18 
(domingo).

“Em breve, esperamos que 
o Ministro Alexandre de Mo-
raes ordene o bloqueio do X no 
Brasil.[…] Não estamos absolu-
tamente insistindo que outros 
países tenham as mesmas leis 
de liberdade de expressão dos 
Estados Unidos. A questão fun-
damental em jogo aqui é que o 
Ministro Alexandre de Moraes 
exige que violemos as próprias 
leis do Brasil. Nos próximos 
dias, publicaremos todas as 
exigências ilegais do Ministro e 
todos os documentos judiciais 
relacionados, para fins de trans-
parência”, respondeu a página 
Global Government Affairs, 
porta-voz do X.

Pouco tempo depois da 
intimação, Moraes ainda de-

cretou o bloqueio das contas 
bancárias da Starlink, empresa 
de internet via satélite de Elon 
Musk. A medida foi determi-
nada a fim de garantir o paga-
mento de multas estipuladas 
pelo descumprimento de deci-
sões sobre o bloqueio de perfis 
de investigados pela Suprema 
Corte no X.

O bloqueio terá efeito nas 
contas da empresa no Brasil. A 
Starlink fornece serviço de in-
ternet para áreas rurais do país 
e tem contratos com órgãos pú-
blicos, como as Forças Armadas 
e tribunais eleitorais.

Apesar do ministro da 
Suprema Corte brasileira e o 
empresário trocarem farpas a 
tempos, o bilionário colecio-
na atritos com autoridades de 
diversos países. Enquanto no 
Brasil, União Europeia (UE) e 
Austrália o dono do X alega o 
direito irrestrito à liberdade de 
expressão, na Índia e Turquia, 

a plataforma tem acatado deci-
sões judiciais com suspensões 
de conteúdos e de perfis sem 
denunciar suposta “censura”. 
As informações são da Agên-
cia Brasil.

Entenda

Em 13 de agosto, o senador 
Marcos do Val (PL-ES) foi alvo 
de medidas cautelares determi-
nadas por Moraes no âmbito 
das investigações sobre os atos 
antidemocráticos de 8 de janei-
ro. Dentre as penas, o minis-
tro determinou que a empresa 
bloqueasse o perfil do senador 
e demais investigados. Na deci-
são, ele ainda alertou que o des-
cumprimento da determinação 
poderia se configurar como 
crime de desobediência pelo re-
presentante legal do X no Bra-
sil, sob a pena de pagamento de 
multa diária de R$ 50 mil.

O X não cumpriu a ordem, 
acusando-a como “censura”. 

Dois dias depois, em 15 de 
agosto, Moraes aumentou a 
multa diária de R$ 50 mil para 
R$ 200 mil.

Em resposta, em 17 de 
agosto, a rede social anunciou 
o fechamento do escritório da 
empresa no Brasil após descum-
primento da decisão do minis-
tro do STF.

A intimação online foi fei-
ta em resposta a decisão do X 
em deixar o escritório no Bra-
sil, sem nenhum representante 
oficial para responder em nome 
da empresa. Na avaliação da 
Suprema Corte, nenhuma em-
presa pode permanecer no Bra-
sil sem um representante legal. 
Um exemplo é a empresa Te-
legram que, em maio de 2023, 
retirou seu escritório do Brasil 
e também foi intimada por Mo-
raes a nomear representantes 
no país. Porém, ao contrário do 
X, o Telegram indicou quatro 
nomes no Brasil.

Marcio Jose Sanchez

Musk acusa de censura decretos de Moraes em suspender contas de investigados

STF prorroga em dez dias definição 
de novas regras para emendas
Por Gabriela Gallo

Em meio a falta de acordo 
entre os poderes Executivo e 
Legislativo quanto às novas 
regras que tratam das emendas 
parlamentares – especialmen-
te as emendas pix –, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
concedeu mais dez dias para 
que o Congresso e o governo 
federal cheguem a um novo 
modelo que obedeça os crité-
rios de transparência e rastrea-
bilidade. Inicialmente, o prazo 
se encerrava nesta sexta-feira 
(30), porém, em conversa com 
a imprensa nesta quinta-feira 
(29), o presidente da Suprema 
Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, confirmou que o pra-
zo será estendido.

“A negociação vai continuar 
mais um pouquinho, espero 
que seja breve”, declarou Barro-
so após se reunir com o colega 
de Corte ministro Flávio Dino, 
e os ministros da Casa Civil, 
Rui Costa, e da Advocacia-
-Geral da União (AGU), Jorge 
Messias, para tratar do tema.

Vale pontuar que, após os 
poderes Executivo e Legislati-
vo fecharem o acordo final, eles 
precisam encaminhar o rela-
tório com as novas regras para 
serem aprovadas pelo plenário 
da Corte.

Estava previsto uma reu-
nião no Congresso Nacional 
nesta quinta-feira para definir 
as novas regras das emendas, 
convocada pelo presidente 

do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). O encontro não 
aconteceu. Um dia antes, em 
conversa com a imprensa na 
quarta-feira (28), o ministro-
-chefe da Casa Civil, Rui Cos-
ta, declarou que as novas regras 
de execução das emendas parla-
mentares devem ser elaboradas 
por meio de um projeto de lei 
complementar (PLP) que será 
encaminhado para avaliação do 
Congresso Nacional.

Enquanto o projeto não 
é formalizado, a expectativa 
é que, a fim de trazer maior 
transparência, as emendas pix 
devem passar a informar qual 
será o uso dos recursos – por 

exemplo, se ele será destinado 
para a construção de centros 
de saúde ou educacionais. Já 
as emendas de bancada seriam 
limitadas a quatro por Estados. 
As informações são do site Va-
lor Econômico.

Entenda

Após o ministro Flávio 
Dino suspender as emendas 
parlamentares impositivas, ale-
gando falta de transparência e 
rastreabilidade nos recursos pú-
blicos, houve um atrito entre os 
poderes Judiciário e Legislati-
vo. Diante disso, Luís Roberto 
Barroso convocou uma reunião 
com representantes dos três po-

deres para chegarem a um con-
senso do que deve ser feito.

O que ficou acertado é que 
as emendas parlamentares serão 
permitidas, desde que respei-
tem os critérios de transparên-
cia, rastreabilidade e correção 
da aplicação desses recursos.

As emendas Pix, de trans-
ferência direta para os muni-
cípios, ficarão mantidas com 
o critério de impositividade. 
Porém, será necessária a identi-
ficação prévia do objetivo para 
o qual recurso está sendo des-
tinado, tendo como prioridade 
obras inacabadas, com a devi-
da fiscalização do Tribunal de 
Contas da União (TCU).

Em relação as outras 
emendas parlamentares, ficou 
acordado que as emendas de 
bancada serão destinadas para 
“projetos estruturantes em cada 
Estado e no Distrito Federal, 
de acordo com a definição da 
bancada, vedada a individuali-
zação”. Ou seja, é proibido que 
qualquer parlamentar que com-
ponha a bancada decida sobre 
o destino dos recursos indivi-
dualmente, visto que antes eles 
costumavam destiná-las para 
projetos de interesses próprios.

Informações nos bastidores 
indicam que os parlamentares 
vem apresentando resistência 
a mudança nas emendas de 
bancada, temendo que perder 
poder político em suas bases 
por, segundo eles, concentrar 
os recursos nas mãos dos go-
vernadores.

José Cruz/Agência Brasil

Barroso concedeu mais tempo de acordo entre poderes

CORREIO POLÍTICO

Problemas agora envolvem 
as emendas orçamentárias

Wagner ou Coronel: os 
relatores de Galípolo

Há problemas? Dia 10

Pacheco

CAE

Caro

Sabatina

Como contamos aqui, há 
primeiro um problema 
com a liturgia. Os senado-
res não querem abrir do 
tradicional beija-mão, no 
qual o indicado percor-
re os gabinetes pedindo 
a benção. Momento de 
uma conversa no silêncio 
dos gabinetes, onde sa-
be-se lá o que se negocia. 
Mas há outros problemas. 
E o último deles envolve o 

acerto sobre como ficarão 
as emendas orçamen-
tárias. Os senadores não 
gostaram de algumas 
ideias que o governo lan-
çou sobre o novo mode-
lo proposto, que retiraria 
poderes da destinação 
da mão dos parlamenta-
res para os governadores. 
Muitos deputados e se-
nadores são adversários 
locais dos governadores. 

Dois nomes neste mo-
mento são os mais co-
tados para serem os re-
latores da indicação de 
Gabriel Galípolo para a 
presidência do Banco 
Central: o líder do governo 
no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), ou o vice-
-presidente da Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE), Ângelo Coronel 
(PSD-BA). São dois perfis 
bem diversos. E isso não 
é por acaso. A escolha irá 

depender de como avan-
çarem as negociações 
com o Senado que, neste 
momento, como já con-
tamos aqui na quinta-fei-
ra (28), não andam muito 
boas. Se tudo for bem 
conduzido, a relatoria fica 
para Wagner, que seria, 
assim, um representante 
do próprio governo. Se a 
coisa desandar, fica para 
Coronel, mais indepen-
dente, representante dos 
próprios senadores. 

Há problemas com o 
nome de Galípolo? Com 
ele, pessoalmente, não 
há problema. Mas há pro-
blemas com a condução 
do processo. Os senado-
res acham que o governo 
tenta impor a indicação 
goela abaixo. E estão co-
locando na conta diversas 
coisas.

O governo já entendeu 
que, evidentemente, não 
daria para marcar a saba-
tina já para a próxima ter-
ça-feira (3), como chegou 
a pensar. Mas continua 
pressionando para que 
ela aconteça na semana 
seguinte, de 10 de setem-
bro, quando haveria ses-
são presencial.

Se Vanderlan queixa-se 
de não ter havido conver-
sas mais detalhadas com 
ele, que conduz a sabati-
na, do mesmo queixa-se 
o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco. O anún-
cio de Galípolo, feito pelo 
ministro da Fazenda, Fer-
nand Haddad, aconteceu 
sem conversa prévia. 

Há outras queixas sobre 
acordos quebrados. A 
CAE, por exemplo, queixa-
-se de ter sido atropelada 
na discussão da reforma 
tributária, quando o go-
verno designou relator 
sem que o tema passasse 
por ela. Por isso, Vander-
lan não pretende se mo-
ver. 

Ou seja, ainda que não 
haja problemas relacio-
nados a Galípolo, todas 
essas questões provavel-
mente farão o Senado co-
brar um preço caro para, 
primeiro, marcar a saba-
tina e, segundo, aprovar 
sem maiores problemas o 
novo presidente do Banco 
Central.

O presidente da CAE tem 
comentado que ele mes-
mo não irá marcar a saba-
tina. E acha que o gover-
no deveria ter conversado 
e combinado os termos e 
a dinâmica de tudo com 
ele. Mesmo o presidente 
do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), estaria 
insatisfeito. 

Marcos Oliveira/Agência Senado

Pedro França/Agência Senado

Se problemas continuarem, relator será Coronel

Se tudo correr bem, o relator será Wagner

POR RUDOLFO LAGO
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TCU faz determinações 
à Saúde sobre licitação 
de kits de higiene bucal

Por Karoline cavalcante

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) determinou, 
nesta quinta-feira (29), que o 
Ministério da Saúde faça mu-
danças no pedido em que soli-
citava a aquisição de 60 milhões 
de kits de higiene bucal adulto 
e infantil, no âmbito do progra-
ma Brasil Sorridente. 

O TCU informou que a 
licitação já havia sido revoga-
da pelo ministério, mas, caso a 
pasta ainda tenha interesse em 
refazer o pedido, precisa seguir 
algumas determinações. 

“Informamos que o TCU 
não determinou a suspensão da 
licitação, que já havia sido revo-
gada pelo Ministério da Saúde. 
O Tribunal fez determinações 
ao Ministério, caso ainda deseje 
contratar o objeto referente ao 
pregão revogado em uma nova 
licitação”, informou o tribunal à 
reportagem.

Segundo o relatório, o de-
nunciante apresentou possíveis 
irregularidades ocorridas no 
pregão eletrônico — que é um 
tipo de processo de licitação 
que o governo usa para com-
prar bens e serviços. Entre as 
ocorrências, ele apontou que o 
prazo legal de 8 dias úteis entre 
a abertura do certame e a apre-
sentação de propostas e lances 
foi desrespeitado, “ferindo os 
princípios da igualdade, da mo-
ralidade, da probidade admi-
nistrativa e da impessoalidade”.

Informou também que o 
certame — trata-se de um even-
to público em que empresas 
disputam a melhor proposta 
para um processo licitatório. O 
objetivo é que a Administra-
ção Pública contrate a propos-

ta mais vantajosa, com melhor 
qualidade e menos onerosa  — 
está suspenso na fase de lances 
em razão de liminar concedi-
da no Mandado de Segurança 
1040403-71.2024.4.01.3400; 
que a licitação em tela envolve 
registro de preço; que não houve 
adjudicação do objeto ou assina-
tura do contrato decorrente da 
licitação; e, por fim, houve pe-
didos de impugnação do edital.

O relator do processo TC 
015.167/2024-0, ministro do 
TCU, Benjamin Zymler, fez 
uma série de exigências que o 
ministério deve cumprir caso a 
pasta deseje realizar um novo 
processo de licitação, entre 
os requisitos estão incluídos 
exemplos como os que foram 
expostos pelo denunciante. 

“Diante do exposto, aco-
lho, na essência, o parecer da 
unidade técnica, o qual incor-
poro como razões de decidir, e 
voto por que o Tribunal adote 

o acórdão que ora submeto à 
deliberação deste Colegiado”, 
disse Zymler, no documento. 

Procurado pelo Correio da 
Manhã, o Ministério da Saúde 
informou que a pasta entendeu 
pela revogação do processo e o 
edital está em revisão para ade-
quações.

“Registre-se que o Tribu-
nal de Contas não expediu 
recomendação ou determina-
ção quanto ao cancelamento 
do processo em epigrafe. Não 
obstante, a área técnica deste 
Ministério da Saúde, ao proce-
der a análise dos apontamentos 
feitos pela Corte de Contas, e 
também em observância aos 
efeitos da tutela de urgência 
exarada pelo Juízo da 7ª Vara 
Federal Cível da SJDF, identifi-
cou necessidade de aprimorar o 
descritivo técnico dos itens que 
compõem os Kits de Higiene 
Bucal”. iniciou. 

“Imperioso informar que o 

processo licitatório em questão 
tem como um de seus objetivos 
a continuidade do Programa de 
Saúde Bucal, o qual está vincu-
lado a Secretária de Atenção 
Primária à Saúde. Logo, esta foi 
a área demandante, conforme 
previsto na estrutura regimen-
tal do Ministério, restando fora 
da alçada de competência da se-
cretaria executiva. No entanto, 
o Departamento de Logística 
em Saúde é a área responsável 
pela condução dos processos 
de aquisição de Insumos Estra-
tégicos para Saúde que visam o 
atendimento dos Programas de 
Saúde. Sabe-se que esse Depar-
tamento compõe a estrutura da 
Secretaria-Executiva do Minis-
tério da Saúde, tendo exercido 
as suas competências de forma 
usual nesse e em diversos outros 
processos similares, mantendo 
os fluxos estabelecidos e prati-
cados pela instituição”, finali-
zou a pasta.

Ministério informa que o edital está em revisão para adequações
Saulo Cruz/TCU

Brasil Sorridente: Tribunal determina mudanças sobre a solicitação

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, na quinta-feira (29), 
mais uma fase da Operação 
Lesa Pátria, que busca identifi-
car as pessoas que organizaram, 
participaram e financiaram 
os atos ocorridos no dia 8 de 
janeiro de 2023, em Brasília, 
quando o Palácio do Planalto, 
o Congresso Nacional e o Su-
premo Tribunal Federal foram 
invadidos e depredados. 

Durante a ação, foram cum-
pridos dez mandados de busca e 
apreensão expedidos pelo STF, 
sendo cinco em Santa Catarina, 
três no Rio de Janeiro, um em 
Goiás e um no Distrito Federal. 
Segundo informações da PF,  
foi determinada a indisponibi-
lidade de bens, ativos e valores 
dos investigados. 

Esta é a 29ª fase da operação 
e as autoridades estão avaliando 
minuciosamente os estragos 
para determinar a extensão exa-
ta dos prejuízos. Conforme as 
investigações recentes, o indi-

cativo do valor total dos danos 
ao patrimônio público pode al-
cançar R$40 milhões.

Segundo o inquérito, os 
fatos investigados constituem, 
em tese, os crimes de abolição 
violenta do Estado democráti-
co de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado, associação 
criminosa, incitação ao crime, 
destruição e deterioração ou 
inutilização de bem especial-

mente protegido.
“As investigações continuam 

em curso e a Operação Lesa Pá-
tria se torna permanente, com 
atualizações periódicas acerca 
do número de mandados judi-
ciais cumpridos e pessoas cap-
turadas”, afirmou a PF, em nota. 

8 de janeiro
Até o momento, as acusa-

ções apresentadas pela Procu-

radoria-Geral da República 
(PGR) resultaram em 227 con-
denações no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Segundo o relatório divul-
gado pela Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
que investigou os ataques ocor-
ridos apontou que, no sábado, 
7 de janeiro, o acampamento 
montado no Setor Militar Ur-
bano, em Brasília, apresentou 
que o número de pessoas pre-
sentes no local havia aumen-
tado consideravelmente, atin-
gindo aproximadamente 5.500 
indivíduos. Este número repre-
senta um crescimento compa-
rando a dois dias antes, quando 
cerca de 300 pessoas estavam 
no mesmo local.

Ainda que recente, os ata-
ques às sedes dos três poderes 
já podem ser considerados um 
fato histórico. Entre as pautas 
defendidas pelos participan-
tes dos atos, estão o pedido de 
intervenção militar, críticas ao 
Supremo e a rejeição ao gover-
no eleito. 

PF cumpre nova fase da lesa Pátria 
Reprodução/Polícia Federal

Foi a 29ª fase da investigação dos envolvidos no 8/1

A presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministra 
Cármen Lúcia, afirmou, na quin-
ta-feira (29), que o horário elei-
toral no rádio e na TV será um 
espaço de exercício democrático 
de informação. A declaração foi 
feita durante a abertura da sessão 
do tribunal. 

O horário eleitoral gratuito co-
meça nesta sexta-feira (30) e vai até 

3 de outubro, três dias antes do pri-
meiro turno. Os horários serão di-
vididos em blocos de propaganda 
dos candidatos às prefeituras. Os 
candidatos ao cargo de vereador 
não têm tempo no horário eleito-
ral. “A partir de amanhã [sexta-fei-
ra] tem início o horário eleitoral 
gratuito, pelo qual se dá ciência, 
como é próprio de um processo 
eleitoral democrático, das propos-

tas dos candidatos. Mais um es-
paço de exercício democrático de 
informação”, afirmou.

O horário eleitoral será exi-
bido nas emissoras de  rádio das 
7h às 7h10 e das 12h às 12h10. 
Na televisão, a propaganda elei-
toral será transmitida das 13h às 
13h10 e das 20h30 às 20h40. Os 
candidatos a prefeito também te-
rão direito a inserções durante a 

programação diária.
O primeiro turno das eleições 

será no dia 6 de outubro. O segun-
do turno da disputa poderá ser 
realizado em 27 de outubro nos 
municípios com mais de 200 mil 
eleitores, nos quais nenhum dos 
candidatos à prefeitura atinja mais 
da metade dos votos válidos. 

Informações de André 
Richter (Agência Brasil)

Horário eleitoral: ‘Será exercício democrático’

CORREIO BASTIDORES

Concessionária: tubulações 
de gás sob futuro estádio

Ricardo Nunes tenta mininizar 
crise com Bolsonaro

Camisa nova Porteira aberta

Fake news

Caixa se cala

Boulos

Ajuda de filha

A Naturgy confirmou à 
coluna a existência de 
tubulações de gás sob o 
terreno onde deverá ser 
construído o estádio do 
Flamengo, em São Cris-
tóvão, entre o Centro e a 
Zona Norte. A empresa 
distribui o produto no Rio.
Até 2005, lá havia um cen-
tro de armazenamento 
e de distribuição de gás 
que fornecia até 180 mil 

metros cúbibos do pro-
duto. A informação sobre 
a existência da tubulação 
foi revelada ontem pela 
Coluna Magnavita, que 
citou também a contami-
nação do terreno.
Na resposta, a Naturgy 
afirmou que “os temas 
abordados são de ordem 
técnica, passíveis de solu-
ção e estão em tratativas 
entre as partes”.

Candidato à reeleição, 
o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), 
sentiu o golpe da reapro-
ximação da família Bol-
sonaro com o adversário 
Pablo Marçal (PRTB), mas 
não quer passar recibo. 
Imagens do ex-presiden-
te na convenção que for-
malizou a candidatura de 
Nunes deverão estar em 
seu primeiro programa da 
propaganda eleitoral na 
TV, que começa hoje.

Além do crescimento de 
Marçal nas pesquisas, ou-
tro fator foi decisivo para a 
inclusão de Jair Bolsonaro 
no programa: sua even-
tual ausência reforçaria a 
ideia de que há um afas-
tamento entre eles.
A propaganda obrigatória 
é a grande esperança de 
Nunes para chegar ao se-
gundo turno: apoiado por 
12 partidos, tem o maior 
tempo na TV e o direito a 
55 inserções diárias.

Imposto por Bolsonaro, o 
candidato a vice da cha-
pa, Mello Araújo postou 
em suas redes chamada 
de vídeo, ocorrida ontem, 
entre ele e o ex-presiden-
te. Nunes entrou na con-
versa e disse a Bolsonaro 
que já tinha comprado 
uma camisa amarela para 
ir ao ato de 7 de setembro.

Apesar da insistência do 
emedebista em reiterar o 
apoio de Bolsonaro, a paz 
entre a família do ex-pre-
sidente e Marçal foi muito 
sentida na campanha. Há 
o temor de que isso inten-
sifique ainda mais o voto 
de bolsonaristas no candi-
dato do PRTB, que já lide-
ra nesse segmento.

Segundo Manuela, a filha 
ouviu conversas dela e do 
marido sobre confirma-
ções de mentiras pelo ins-
trumento de inteligência 
artificial e tentou resolver 
a questão. Disse não ser 
normal que os ataques 
cheguem a ponto de fa-
zer com que uma criança 
queria cuidar da mãe.

Antiga dona do terreno, 
desapropriado pela pre-
feitura do Rio e vendido 
em leilão para o Flamen-
go, a Caixa informou que 
não iria se manifestar so-
bre o assunto. Não des-
mentiu, porém, as infor-
mações publicadas pelo 
Correio. A Caixa contesta 
o valor da venda.

A ex-deputada se solidari-
zou com Guilherme Bou-
los. Em entrevista, o can-
didato do Psol à prefeitura 
paulistana foi perguntado 
se não se arrependia de 
ter contado que uma de 
suas filhas tinha sido ví-
tima de bullying depois 
que Pablo Marçal disse 
que ele usava drogas,

Ex-deputada federal pelo 
PCdoB, Manuela D’Ávi-
la postou um vídeo para 
relatar as consequências 
das fake news de que é 
vítima. Contou que sua 
filha, de 9 anos, usou seu 
próprio computador para 
tentar convencer o Chat-
GPT a parar de confirmar 
mentiras sobre a mãe.

Reprodução

Reprodução

Estádio do Fla ficará em área de antigo gasômetro

Prefeito vai usar ex-presidente na TV

POR FERNANDO MOLICA
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Indicador do setor de serviços 
avança 0,4 ponto em agosto

Incerteza na área monetária 
derruba confiança comercial 

CORREIO ECONÔMICO

Isa sobe Contraste

Desaceleração

ISA-S sobe

Recuos

Demanda

Em direção oposta ao 
declínio do indicador de 
comércio, a mesma FGV 
informou que a demanda 
satisfatória foi determi-
nante para ‘sustentar’ o 
ICS (Índice de Confiança 
de Serviços) em agosto, 
que cresceu ‘módico’ 0,4 
ponto, de julho para agos-
to, com ajuste sazonal, 
para 94,6 pontos. Nas mé-
dias móveis trimestrais, a 

alta foi de 0,1 ponto. 
O empresariado co-

mercial teme o fim do ci-
clo de corte dos juros, na 
perspectiva dos negócios 
para os próximos meses. 
Para o economista do 
(Ibre/FGV), Stéfano Paci-
ni, “o resultado de agosto 
da sondagem ratifica o 
ano de oscilações do setor 
com tendência de estabi-
lidade na confiança”.

O alto grau de incerte-
za quanto ao comporta-
mento da taxa de juros 
e o risco inflacionário 
produziram efeito nega-
tivo sobre a confiança do 
empresário do comércio 
neste mês, segundo ob-
servou a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), pois 
o Índice de Confiança do 
Comércio (Icom), que re-
cuou 1,8 ponto em agos-
to, ante julho, passando a 
89,1 pontos.

Para a economista do 
Ibre/FGV, Geórgia Veloso, 
“apesar da redução do 
pessimismo nas avalia-
ções sobre o volume de 
demanda atual, os em-
presários continuam cau-
telosos e não se mostram 
otimistas quanto à evo-
lução das vendas futuras, 
mesmo diante da resili-
ência de um mercado de 
trabalho aquecido e da 
melhora na confiança dos 
consumidores”.

Apesar do viés negativo 
geral, o Índice de Situação 
Atual (ISA-COM) subiu 2,0 
pontos em agosto, para 
91,9 pontos, enquanto o 
Índice de Expectativas 
(IE-COM), que desceu 5,5 
pontos, para 87,0 pontos, 
puxado pela queda de 4,1 
pontos para 85,1 pontos, 
quarto recuo seguido.

Em contraste com a alta 
de 4,2 pontos, para 92,7 
pontos, do item que ava-
lia o volume de demanda 
atual (ISA-COM), as avalia-
ções sobre a situação atu-
al dos negócios caíram 0,3 
ponto, para 91,2 pontos, 
ao passo que melhorou a 
avaliação sobre o volume 
de demanda atual. 

Componente do IGP-M 
(Índice Geral de Preços – 
Mercado, o IPC-M (Índice 
de Preços ao Consumi-
dor), após descrever alta 
de 0,30% em julho, min-
guou para 0,09% este mês, 
informou nessa quinta-
-feira (29) a FGV, em que 
seis das oito classes de 
despesas recuaram.

Componente do ICS, o 
Índice de Situação Atual 
(ISA-S) cresceu 0,6 ponto 
(96,7 pontos) enquanto 
o Índice de Expectativas 
(IE-S) subiu 0,1 ponto (92,6 
pontos). Dis itens da ISA-S, 
a situação atual dos ne-
gócios e o volume de de-
manda atual, cresceram, 
no comparativo mensal. 

Entre as principais influ-
ências negativas do IPC-
-M em agosto, o destaque 
coube aos itens: tomate 
(-19,50% para -25,80%), ba-
tata inglesa (-0,36% para 
-15,23%), cebola (-7,65% 
para -18,41%), cenoura 
(-23,91% para -26,95%) e 
tarifa de eletricidade resi-
dencial (1,28% para -0,71%).

No campo das expecta-
tivas, a demanda para os 
próximos três meses su-
biu 1,0 ponto (93,8 pontos), 
e o item da tendência dos 
negócios nos próximos 
seis meses cresceu 0,7 
ponto, para 91,6 pontos. Já 
o segmento dos serviços 
prestados às famílias su-
biu 2,0 pontos.

Divulgação

 Prefeitura de São Francisco de Condé

Demanda aquecida manteve indicador no positivo

viés de alta dos juros afeta a expectativa do setor

IBGE: preços industriais 
‘decolam’ 1,58% em julho
Com o resultado, setor agora acumula avanço de 4,18% no ano 

Por marcello Sigwalt

Evidência de expansão con-
sistente, os preços da indústria 
nacional ‘decolaram’ 1,58% em 
julho, patamar superior de ju-
nho, que havia subido 1,26%, 
marcando o sexto mês seguido 
de resultados positivos, no que 
toca ao comparativo mensal. 

Dessa forma, o Índice de 
Preços ao Produtor (IPP) acu-
mula elevação de 4,18% no 
ano e de 6,63%, nos últimos 
12 meses. 

Em contraponto, em julho 
do ano passado, ante o mês 
anterior, o indicador recuara 
0,76%. Esses dados foram di-
vulgados hoje (29) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas).

Segundo o analista do 
IPP, Murilo Alvim, “além de 
terem registrado a sexta va-
riação positiva seguida no ín-
dice mensal, os preços da in-
dústria em julho, a maior alta 
desde maio de 2022, quando 
haviam variado 1,81%. Já o 
resultado de 4,18% no acu-
mulado no ano mostra um 

cenário bem diferente do de 
julho do ano passado, quan-
do acumulava uma queda de 
7,17%. No resultado acumu-
lado em 12 meses, houve uma 
aceleração de 4,17% em ju-
nho para 6,63% em julho”. 

Reforçando o contexto po-
sitivo, a pesquisa do instituto 

apontou que, entre as 24 ativi-
dades industriais investigadas, 
21 delas cresceram, na passa-
gem de junho a julho, ao passo 
que em junho, apenas 18 ativi-
dades haviam avançado. 

Nesse campo, as variações 
mais expressivas ocorrera na 
metalurgia (4,47%), papel e 

celulose (3,79%), indústrias 
extrativas (3,48%) e refino 
de petróleo e biocombustí-
veis (2,83%).

Alvim observa que “nos re-
sultados de julho, houve alta 
espalhada por em 21 dos 24 se-
tores pesquisados apresentando 
maiores preços”.

Divulgação

Indicador de preços industriais avança pelo sexto mês seguido

Por marcello Sigwalt

Desempenho que traduz es-
tabilidade, o saldo de operações 
de crédito do SFN (Sistema 
Financeiro Nacional) em julho 
(R$ 6 trilhões) cresceu 0,2%, 
ante o mês anterior, ao passo 
que o saldo com Pessoas Físicas 
(PF) subiu 0,9%, no mesmo 
comparativo mensal, resultado 
parcialmente compensado pela 
redução de 0,9% das operações 
com Pessoas Jurídicas (PJ), em 
que esses segmentos responde-
ram por montantes de R$ 3,7 
trilhões e R$ 2,3 trilhões, res-
pectivamente. 

No período de 12 meses, o 
saldo total do crédito do SFN, 
o avanço foi mais significativo, 
subindo 10,3% em julho, pata-
mar quase idêntico aos 10,2% 
no mês anterior. Na passagem 
de junho a julho, o crédito 
destinado às empresas perdeu 
ímpeto, cair de 8% para 7,8%, 
enquanto o crédito às famílias 

exibiu maior expansão, indo de 
11,7% para 11,9%.

No que toca ao crédito com 
recursos livres, este totalizou 
R$ 3,5 trilhões, o que represen-
tou recuo mensal 0,1% no mês 
e alta de 8,6% em 12 meses. Às 
empresas, o saldo retraiu 1,6% 
no mês, em contraste com uma 

alta anual de 6,1%, totalizando 
R$ 1,5 trilhão. Para esse resul-
tado, contribuíram: a redução 
de 16,1% das carteiras de des-
conto de duplicatas e outros re-
cebíveis, após aumento sazonal 
do mês anterior, e de 0,7% do 
capital de giro, com prazo supe-
rior a um ano. 

Às famílias, o saldo de cré-
dito livre somou R$ 2,0 trilhões 
em julho, o que corresponde à 
uma alta de 1,0%, no compara-
tivo mensal, e de 10,6%, em 12 
meses. Tal resultado se mostrou 
muito disseminado entre as 
principais modalidades, com 
destaque para os avanços das 
operações de cartão de crédito 
à vista (+2,1%); financiamen-
to para a aquisição de veículos 
(+1,1%), e outros créditos li-
vres (+7,3%).

O endividamento das famí-
lias atingiu 47,6% em junho, 
com estabilidade em relação 
a maio e queda de 0,9 p.p. em 
doze meses, o que manteve o 
nível de setembro de 2021. A 
despeito da estabilidade dos 
juros básicos da economia (Se-
lic), o comprometimento de 
renda retomou a ascensão, após 
dois meses seguidos de queda, 
no patamar de 26%, com cres-
cimento de 0,2 p.p. no mês e re-
tração de 1,8 p.p. em 12 meses. 

Operações de crédito ficam estáveis  
Divulgação

Saldo de operações de crédito do SFN atingiu R$ 6 trilhões 

Câmara aprova programa para MEIs

Refino de petróleo é um dos destaques

Em votação simbólica, a Câ-
mara dos Deputados aprovou, 
na última quarta-feira (28), 
projeto de lei do Acredita, pro-
grama de crédito do governo 
garante recursos às microem-
presas e microempreendedores 
individuais (MEIs), incluindo 
os taxistas autônomos. 

De acordo com o Ministé-
rio do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte, são esta-
belecidas condições especiais 

para empréstimos a MEIs e mi-
croempresas com faturamento 
anual de até R$ 360 mil.

Tais medidas são garan-
tidas pelo Tesouro Nacional, 
por meio do Fundo Garan-
tidor de Operações (FGO), 
operado pelo Banco do Bra-
sil (BB). O projeto autoriza a 
União a criar mecanismos de 
mobilização de capital exter-
no e de proteção cambial, via 
captações de recursos por ins-
tituições financeiras para ope-

rações de microcrédito produ-
tivo no âmbito do Acredita.

Outra inovação seria a ex-
tensão do programa para 31 
de dezembro de 2025, como 
extensão do prazo para rene-
gociação de débitos de mini 
e pequenos produtores rurais 
referentes à uma resolução de 
2011 da Condel/Sudene;  

Também ficou para o pró-
ximo ano o final do prazo para 
renegociação extraordinária 
de débitos no âmbito do Fun-

do Constitucional de Finan-
ciamento do Norte (FNO), 
do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE) e do Fundo Constitu-
cional de Financiamento do 
Centro-Oeste (FCO) a em-
preendedores rurais dessas re-
giões; e para recuperação de 
ativos vinculados ao crédito ru-
ral não inscritos em dívida ati-
va da União, mas em cobrança 
pela Advocacia-Geral da União 
(AGU). (M.S.)

Outro destaque relevante 
do mês passado veio do refino 
de petróleo e biocombustíveis, 
que teve peso de 0,29 ponto 
percentual (p.p.) no índice ge-
ral, sem contar a metalurgia 
(0,28 p.p. de influência); ali-
mentos (0,21 p.p.) e indústrias 
extrativas (0,17 p.p.). O analis-
ta avalia, ainda, que a “a alta de 
2,83% no setor de refino de pe-
tróleo e biocombustíveis, maior 
influência no mês, foi puxada, 
principalmente, pelos maiores 

preços da gasolina e do álcool”.
Para o bom desempenho 

da metalurgia, (alta de 4,47% 
em julho), Alvim explicou que 
este sofreu influência das altas 
dos minerais não metálicos 
– em especial o alumínio e o 
ouro – indexados às cotações 
em bolsas internacionais, além 
da contribuição dos produtos 
siderúrgicos, a reboque da valo-
rização do minério de ferro.

Para o gerente, “as altas do 
petróleo e do minério de ferro 

em julho acabaram influen-
ciando também o resultado do 
setor extrativo, que se destacou 
com aumento de 3,48%. Como 
a cotação dessas commodities é 
em dólar, a variação observada 
nas atividades foi ainda poten-
cializada pelas recentes altas na 
taxa de câmbio”.

Já o setor de alimentos na 
passagem de junho para ju-
lho variou, em média, 0,86%, 
quarta variação positiva conse-
cutiva. “Esse resultado foi pres-

sionado, principalmente, pelos 
aumentos observados no suco 
de laranja e no açúcar VHP, 
produtos exportáveis e que ain-
da estão com uma demanda ex-
terna aquecida.

Como contraponto, as car-
nes bovinas frescas ou refrige-
radas e o leite longa vida, com 
menores custos de produção e 
demanda em baixa, tiveram re-
tração de preços e impactaram 
negativamente o resultado se-
torial”, analisa Alvim. (M.S.)
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Venda

Reforço

Brasil castiga França no Goalball

Substituto

Fica

MEDALHAS

Depois do ouro de 

Gabriel Araújo nos 

100 metros costas 

classe S2, Phelipe 

Rodrigues conquis-

tou a prata nos 50 

metros livre S10 (atle-

tas com deficiência 
física de baixo com-

prometimento) e Ga-

briel Bandeira trouxe 

o bronze nos 100 me-

tros borboleta S14 (atletas com deficiência intelectual). 
Phelipe Rodrigues chegou a Paris como o maior meda-

lhista brasileiro em atividade. Os oito pódios viraram nove 
depois de uma prova forte na final dos 50 metros S10.

Em acordo fechado pelo 

antigo CEO da Vasco SAF, o 
Vasco vendeu o mando de 
campo de seu duelo contra 

o Palmeiras, pelo Brasileirão, 

para o estádio Mané Garrin-

cha, em Brasília. As vendas 
começam nesta sexta.

Sem espaço no Lyon, o za-

gueiro Adryelson retorna 

ao Botafogo por emprés-

timo até o fim do ano. O 
zagueiro vem em bom 

momento, já que o Glo-

rioso busca encorpar seu 

sistema defensivo.

Na Arena Paris 6 lotada, o 

goalball brasileiro mascu-

lino fez valer o favoritismo 

e venceu a estreia contra 

os anfitriões franceses, por 
8 a 5, no primeiro duelo da 

fase de grupos nos Jogos 

Paralímpicos. Atual cam-

peã, a seleção masculina 

está no Grupo A, que tem 

ainda EUA e Irã. Mais cedo, 
a equipe feminina em-

patou em 3 a 3 na estreia 

contra a Turquia, atual 

campeã mundial e bicam-

peã paralímpica, em parti-

da do Grupo C (que tem 

também Israel e China).

Com a venda do volante 

André para o Wolverhamp-

ton, o Fluminense agora 
busca seu substituto no 

elenco. E para o técnico 
Mano Menezes, é hora de 

Facundo Bernal assumir a 
titularidade com Ganso.

Com propostas do futebol 

europeu, o Flamengo de-

finiu que o zagueiro Fabrí-
cio Bruno não está mais 

à venda nesta janela de 

transferências. Com isso, 
ele volta as atenções para 
as três competições.

Alexandre Schneider/CPB

Phelipe conquistou a prata

CORREIO NO MUNDO

Coragem

Trato feito

Israel assume ataque a carro da ONU

Intimidação

Inundações

DIA DE FÚRIA

Um haitiano foi deti-

do por destruir mo-

nitores e terminais 

de check in do aero-

porto de Santiago. O 
homem, que mora 

no Chile e está lega-

lizado no país, usou 

um martelo para 

danificar os equipa-

mentos após ser im-

pedido de embarcar 

em um voo na terça (27).
O homem foi contido por policiais e detido no aeropor-
to por danos leves. De acordo com o aeroporto, os estra-

gos causados foram de 20 milhões de pesos chilenos.

Os EUA enalteceram a 
coragem dos milhões de 
venezuelanos que protes-

taram pacificamente para 
que Nicolás Maduro re-

conheça Edmundo Gon-

zález Urrutia como presi-

dente democraticamente 

eleito da Venezuela.

A Sérvia assinou o contra-

to de compra de 12 aviões 
Rafale ao grupo Dassault 

Aviation, durante a visi-

ta do Presidente francês 
Emmanuel Macron a Bel-

grado, que visa fechar di-

versos acordos econômi-

cos entre os países.

Autoridades de Israel ad-

mitiram que militares do 

país dispararam contra 

um veículo usado para 

entrega de ajuda huma-

nitária na Faixa de Gaza, 
afirmou Robert Wood, vi-
ce-embaixador dos EUA 

na ONU. Segundo o ame-

ricano, a justificativa dos 
israelenses, após análises 
preliminares, foi a de que 

houve um “erro de comu-

nicação”. Ninguém ficou 
ferido. Ele disse que Israel 
deve assumir a respon-

sabilidade e garantir que 

isso não ocorra de novo.

Os rebeldes Huthis, do Iê-

men, divulgaram vídeos 

que mostram os seus sol-

dados colocando explosi-

vos em um navio-tanque 

da Grécia, que foi abando-

nado depois de atacado 

pelos agentes do movi-

mento apoiado pelo Irã.

Pelo menos 52 pessoas 

morreram nos últimos 

dias em Bangladesh devi-

do às fortes chuvas e inun-

dações repentinas que 
atingiram o leste do país, 

afetando até agora mais 

de 5,4 milhões de pessoas, 
segundo dados oficiais.

Reprodução

Danos foram de mais de R$122 mil

Maduro dá ‘indireta’ ao Brasil

Bruna faz história em Paris

Maduro diz que ‘gringos não têm moral’ para questionar eleição

Bruna Alexandre virou atleta Olímpica e Paralímpica no mesmo ano

O presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, disse que “os 
gringos não têm moral” para 
questionar o resultado da elei-
ção presidencial e mandou uma 
indireta para o Brasil.

Maduro exigiu que outros 
países “não metam o nariz nos 
assuntos internos da Venezue-
la”. Ele discursou em um evento 
político para marcar um mês 
da eleição, que ocorreu em 28 
de julho. A oposição denuncia 
fraude e a comunidade interna-
cional cobra transparência do 
governo chavista.

Ditador comparou atuação 
do TSE no Brasil com a situa-
ção venezuelana. “Bolsonaro 
não reconheceu os resultados 
e recorreu ao ‘Tribunal Supre-
mo’ do Brasil, que decidiu que 
os resultados eleitorais deram 
vitória a Lula. E quem se meteu 
com o Brasil? A Venezuela disse 
algo?”, questionou Maduro.

Fala ocorre uma semana 
após Supremo da Venezuela 

validar a reeleição de Maduro. 
O TSJ ignorou a pressão inter-
nacional, não divulgou as atas 
eleitorais, que registram os vo-
tos de cada local de votação, e 
proibiu a publicação dos docu-
mentos.

Diferentemente da Vene-
zuela, a eleição no Brasil foi 
validada por outros países e ór-

gãos, como o Carter Center. Na 
Venezuela, o órgão considerou 
que o pleito “não atendeu aos 
padrões internacionais de inte-
gridade e não pode ser conside-
rada democrático”.

A ONU alertou para a “fal-
ta de independência” e “impar-
cialidade” do TSJ e do CNE 
(Conselho Nacional Eleitoral), 

que também ratificou a vitória 
de Maduro. “O governo exerce 
uma ingerência indevida sobre 
decisões do TSJ por meio de 
mensagens diretas aos magis-
trados e declarações públicas 
do presidente Nicolás Maduro 
e Diosdado Cabello [vice-pre-
sidente da sigla do ditador]”, 
disse Marta Valiñas, presidente 
do grupo da ONU que acom-
panha a eleição na Venezuela.

Dez países latino-america-
nos, EUA, OEA e a União Eu-
ropeia rejeitaram a decisão do 
TSJ. A lista inclui os seguintes 
países: Argentina, Costa Rica, 
Chile, Equador, Estados Uni-
dos, Guatemala, Panamá, Para-
guai, Peru, República Domini-
cana e Uruguai.

Brasil e Colômbia, que 
atuam de forma conjunta desde 
o início da crise venezuelana, 
divulgaram uma nota dizendo 
que a credibilidade do processo 
eleitoral depende da divulgação 
transparente dos dados.

Na noite da quarta (28), a 
mesa-tenista Bruna Alexandre, 
29, publicou no Instagram uma 
foto de um bebê sem o braço 
direito: ela mesma.

“Esse foi o dia em que am-
putaram o meu braço”, escreveu 
na legenda. “Mas faz lembrar 
que os sonhos de Deus jamais 
vão morrer, porque é em cená-
rios de perda que Ele faz nascer 
vencedores.” Ela teve o braço 
amputado devido a uma trom-
bose, provocada por uma inje-
ção mal aplicada.

Na quinta (29), Bruna se 
tornou a primeira atleta bra-
sileira, homem ou mulher, a 
disputar os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos no mesmo ano. 
Ao lado de Paulo Salmin, Bru-
na derrotou os suecos Jonas 
Hansson e Anja Händén por 3 
games a 0 (11/1, 11/4 e 11/8), 

na Arena Paris Sud, nas oitavas 
de final de duplas mistas, cate-
goria XD17.

Bruna já tem três medalhas 
paralímpicas: bronze indivi-
dual e prata por equipes nos 

Jogos Rio, em 2016, e prata in-
dividual em Tóquio, em 2021. 
Nas Paralimpíadas, ela compete 
na classe 10, para os jogadores 
que têm maior agilidade e jo-
gam em pé.

Em Paris, ela participou 
pela primeira vez dos Jogos 
Olímpicos, pela equipe femi-
nina, eliminada nas oitavas de 
final pela Coreia do Sul.

Antes de Bruna, um atle-
ta brasileiro já havia compe-
tido nas duas edições, porém 
em Jogos diferentes: Nilton 
Alonço, o Gauchinho, timo-
neiro do remo brasileiro nos 
Jogos de Montreal-1976, Los 
Angeles-1984 e Seul-1988. 
Alonço, que morreu no ano 
passado depois de um AVC, 
disputou as Paralimpíadas de 
Pequim-2008.

Segundo o site oficial do 
COI (Comitê Olímpico In-
ternacional), a primeira atleta 
a competir no mesmo ano nos 
dois Jogos foi a italiana Paola 
Fantato, no tiro com arco, que 
teve poliomielite aos oito anos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gaspar Nóbrega/COB

Ditador disse que ninguém interferiu nas eleições de 2022

Em Paris, Bruna Alexandre fez história no esporte brasileiro

tufão o Japão e deixa 
ao menos 3 mortos

Volta ao mundo em 
navio frustra passageiros

Um tufão “extremamente 
forte” atingiu a ilha de Kyushu, 
no sul do Japão, na manhã da 
quinta-feira (29), no horário 
local, de acordo com a agência 
meteorológica japonesa.

Pelo menos três pessoas 
morreram, e dezenas ficaram fe-
ridas no que as autoridades aler-
taram poder ser um dos tufões 
mais fortes a atingir a região. O 
centro do tufão Shanshan avan-
çou para a ilha nas proximidades 
da cidade de Satsumasendai, na 
província de Kagoshima, locali-

zada na ponta sul do arquipéla-
go, por volta das 8h, segundo o 
departamento meteorológico.

O secretário-chefe do ga-
binete do governo japonês, 
Yoshimasa Hayashi, confirmou 
que, além dos três mortos, uma 
pessoa estava desaparecida. A 
agência de gestão de desastres 
disse haver 45 feridos.

Depois de permanecer sobre 
Kyushu, o tufão deve se aproxi-
mar nos próximos dias das re-
giões central e leste do Japão, 
incluindo a capital Tóquio.

Passageiros que pagaram até 
900 mil dólares (R$ 5 milhões) 
para um cruzeiro ao redor do 
mundo com duração de três 
anos estão presos há três meses 
em um porto de Belfast, na Ir-
landa.

Navio está com problemas 
mecânicos. O navio Odyssey, 
da Villa Vie Residencies, está 
com problemas nos lemes e nas 
caixas de câmbio, o que atrasou 
sua partida em três meses. A 
viagem estava programada para 
começar em 30 de maio deste 

ano, mas ainda não saiu.
Um dos passageiros vendeu 

a própria casa para embarcar na 
aventura.

Cruzeiro para em 425 por-
tos de 147 países, além de mais 
de 100 ilhas privativas. O navio 
tem serviço all-inclusive, entre-
tenimento a bordo, spa, pisci-
nas e jacuzzis. As suítes custam 
de 90 mil dólares a 900 mil dó-
lares, e ainda não há indicação 
de quando o navio vai partir.

Por Thiago Bonfim 
(Folhapress)

Além de ser o primeiro me-
dalhista brasileiro na Paralimpía-
das de Paris, o nadador Gabriel 
Araújo também pode ganhar o 
título de alquimista. “Quero fa-
zer a prata de Tóquio virar ouro”, 
ele avisou em sua primeira coleti-
va na capital francesa.

Na quinta (29), no primei-
ro dia de competições, ele ficou 
com o ouro nos 100 m costas 
da categoria S2 (para nadadores 
com deficiência física severa), 
prova na qual ficou em segundo 
há três anos, em Tóquio.

Gabrielzinho marcou 
1min53s67, seis segundos me-
lhor que o tempo da classificató-

ria. Ele foi o único a nadar abaixo 
dos dois minutos. O russo Vladi-
mir Danilenko ficou com a pra-
ta, e o chileno Alberto Abarza 
foi bronze.

A primeira medalha em 
Paris, que inaugura também o 
quadro de medalhas para o Bra-
sil, é a quarta do paratleta de 22 
anos. Em Tóquio, além da prata 
nos 100 m costas, ele ficou com 
o ouro nos 200 m livre e 50 m 
costas.

O brasileiro volta às piscinas 
neste sábado (31) para defender 
seu título dos 50 m costas.

Por Sandro Macedo 
(Folhapress)

Brasil abre paralimpíadas com ouro
Alexandre Schneider / CPB

Primeiro dia do Brasil em Paris já nos trouxe um Ouro
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DF poderá ter câmeras 
em faixas de pedestres 

O projeto de lei 
754/2023, que 
prevê a instalação 

de câmeras de videomoni-
toramento em todas as fai-
xas de pedestres no DF, foi 
aprovado pela Comissão de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana (CTMU) da Câma-
ra Legislativa do Distrito Fe-
deral. A matéria é de autoria 
do deputado distrital Pastor 
Daniel de Castro (PP). 

O texto determina que as 
câmeras de videomonitora-
mento deverão ser integra-
das ao sistema de segurança 
pública do DF, permitindo 
o monitoramento em tem-
po real. O projeto ressalva 
ainda que o acesso às ima-
gens capturadas pelas câme-
ras será restrito às autorida-
des competentes e utilizado 
exclusivamente para fi ns de 
segurança viária e investiga-
ção de incidentes. 

Segundo Daniel de Cas-
tro, o objetivo da proposta 
é proporcionar um ambien-
te mais seguro e protegido 
para os pedestres que uti-
lizam as faixas de traves-
sia, abrangendo aspectos 
de segurança, fi scalização, 
prevenção e investigação de 
incidentes. “É uma medida 
proativa, focada na preven-
ção, segurança e proteção 
dos pedestres, contribuindo 
para um trânsito mais segu-
ro e responsável”, afi rmou o 
distrital à Agência CLDF. 
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Joel Rodrigues/Agência Brasília

O videomonitoramento pode inibir comportamentos 

perigosos de condutores e pedestres

William França brasilianas.cm@gmail.com

Planaltina 
recebe Mostra 
de Dança
Evento visa promover vivência 
artística e novas técnicas

Nos dia 30 e 31 de agos-
to e 1 de setembro, o Com-
plexo Cultural de Planaltina 
(CCP) receberá a III Mos-
tra de Dança de Planaltina. 
A mostra, que celebra os 10 
anos da Transições Compa-
nhia de Dança e Artes, tem 
como objetivo proporcionar 
uma vivência artística abran-

gente e ensinar diversas mo-
dalidades de dança por meio 
de oficinas práticas.

O evento contará com uma 
programação diversifi cada, que 
inclui ofi cinas de dança popu-
lar, dança clássica, breaking, 
dança contemporânea e ritmos. 
Além das atividades relaciona-
das às danças, haverá ofi cinas 

focadas em maquiagem e con-
cepção de fi gurino, ampliando 
o escopo das vivências artísticas 
oferecidas.

Para o diretor e idealiza-
dor do evento, Lehandro Lira, 
a realização da mostra é um 

refl exo do apoio contínuo à 
cultura na região, evidencia-
do pela contribuição de várias 
instituições que se uniram para 
tornar o evento possível. Com 
uma programação abrangente 
e a experiência de uma década 

Divulgação/Transições

Evento contará com uma programação diversifi cada

O DF conta com 4.305 faixas de pedestres, 
sendo 3.591 sem sinal de semáforo. Câmeras 
podem auxiliar em emergências

Shows de viola caipira 
ocupam a Torre de TV neste 
sábado. E são de graça

Neste sábado (31), a partir 
das 13h, a Praça de Alimenta-
ção da Torre de TV será palco 
de um evento que promete 
encantar os amantes da mú-
sica caipira. O projeto “Ma-
cedo & Mariano Convida” 
vai reunir artistas convidados 
para celebrar a autêntica vio-
la caipira, instrumento que é 
parte fundamental do legado 
cultural brasileiro. 

Para a dupla brasiliense 
Macedo & Mariano, forma-

da por Hernando Macedo de 
Carvalho (Macedo) e Elizeu 
José Dourado Filho (Mariano), 
idealizadores do projeto, a ideia 
é preservar e difundir a cultura 
caipira por meio da música. 

A viola caipira tem uma 
longa trajetória no Brasil, 
começando no interior com 
duplas caipiras, repentistas e 
violeiros de devoção. Hoje, é 
praticada por novos violeiros 
e violeiros de alta performan-
ce, abrangendo uma variedade 

Luiz Nova

O projeto “Macedo & Mariano Convida” reune artistas 

convidados para celebrar a autêntica viola caipira

de trabalho, a III Mostra de 
Dança de Planaltina promete 
ser um evento signifi cativo para 
a comunidade artística local e 
busca ser integrada ao calendá-
rio ofi cial de eventos da cidade. 

As inscrições para partici-
par das ofi cinas estão abertas 
e são direcionadas tanto para 
iniciantes quanto para dançari-
nos experientes. O evento ofe-
rece uma oportunidade para os 
participantes explorarem novas 
técnicas e aprimorarem suas 
habilidades sob a orientação de 
profi ssionais da área.

Comemoração 
A III Mostra de Dança de 

Planaltina comemora uma dé-
cada de aniversário da Transi-
ções Companhia de Dança e 
Artes. Segundo Lehandro, o 
evento reforça o compromisso 
da companhia com o desenvol-

vimento artístico e a educação 
cultural da cidade. 

“Ao oferecer uma programa-
ção rica e abrangente, nós esta-
mos permitindo que as periferias 
tenham acesso a uma rica troca 
de experiências capaz de resgatar 
uma necessidade artística que é 
intrínseca ao ser humano”, disse.

Braço direito
O Complexo Cultural de 

Planaltina serve como o palco 
central para o evento, que bus-
ca não apenas ensinar, mas tam-
bém inspirar os participantes a 
se aprofundarem em suas práti-
cas de dança.

A mostra é subsidiada pelo 
Fundo de Apoio à Cultura no 
DF e é promovida pela Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa, Instituto Cearense, 
Instituto Transições e Comple-
xo Cultural de Planaltina. 

de estilos musicais, desde o 
pagode de viola até a música 
erudita.

“O projeto defende que 
todas essas possibilidades ar-
tísticas agregam valor ímpar 
à Música e Viola Caipira, 
fortalecendo esse ícone ma-
terial e imaterial brasileiro”, 
afi rma Mariano.

Estarão se 
apresentando:
Jacarandá e Braúna
Edy Miranda e Lucas Tel-
les
Del Caminheiro
 Júlia e Gaby Viola
 Folia de Reis e Catira Ir-
mãos Vieira
 Macedo e Mariano 
 

Além do show gratuito na 
Torre de TV, o projeto rea-
lizará apresentações em três 
escolas públicas da Ceilândia 
para os alunos, no Restauran-
te Universitário na UnB e no 
IFB, como contrapartida do 
projeto, que conta com o pa-
trocínio da Lei Paulo Gustavo.

O distrital aponta que o 
videomonitoramento pode 
inibir comportamentos pe-
rigosos de condutores e pe-
destres, e possibilitar uma 
resposta mais rápida a emer-
gências. Além disso, deve 
contribuir para a investiga-
ção de incidentes, fornecen-
do evidências que podem 
ser utilizadas para apurar 
responsabilidades e elucidar 
circunstâncias. 

Em parecer favorável ao 
mérito, o relator, deputado 
Fábio Felix (PSOL) citou os 
dados do Departamento de 
Trânsito do DF (Detran-DF): 
o DF conta com 4.305 faixas 
de pedestres, dentre estas, 
3.591 sem sinal de semáforo. 

Os deputados Martins 
Machado (Republicanos) e 
Pepa (PP) alertaram sobre 
os possíveis impactos finan-
ceiros da medida, devido 
aos custos de implementa-
ção. Nesse contexto, o cole-
giado entendeu que cabe à 
CMTU apreciar a matéria 
quanto ao mérito, devendo o 
projeto avançar a tramitação 
nas demais comissões, que 
vão analisar outros aspectos, 
como os possíveis impactos 
financeiros na Comissão de 
Economia, Orçamento e Fi-
nanças (CEOF).

Exame do Detran
Também de autoria do 

deputado Pastor Daniel de 

Castro, a CMTU aprovou, 
na forma de substitutivo, o 
Projeto de Lei 66/2023, que 
institui o direito ao atendi-
mento especializado para as 
pessoas com deficiência audi-
tiva, Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) e dislexia no exame 
escrito realizado pelo Depar-
tamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF). A 
finalidade é garantir o direito 
de concorrer em igualdade de 
condições com os demais can-
didatos, uma vez que o exame, 
realizado pelo Detran, é ne-
cessário à obtenção da Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH). 

De acordo com o texto, o 

atendimento especializado se 
dará pela concessão de tempo 
em dobro e pela possibilida-
de de utilização de software 
específico. Os candidatos 
devem comprovar sua ne-
cessidade por meio de lau-
do médico ou de profissio-
nal especializado, com base 
nas normas do Manual de 
Diagnóstico e Estatística de 
Transtornos Mentais (DSM) 
ou Classificação Internacio-
nal de Doenças (CID). 

Os dois projetos de Da-
niel de Castro seguem para 
análise das comissões de As-
sunto Sociais (CAS), Econo-
mia, Orçamento e Finanças 
(CEOF) e Constituição e 
Justiça (CCJ).

Área central de Brasília 
recebe mais 18 câmeras 
de monitoramento

Os equipamentos foram 
cedidos por meio de Acordo de 
Cooperação Técnica fi rmado 
entre a Secretaria de Segurança 
Pública e a Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 
e possuem como diferenciais 
a possibilidade de zoom em 
maior resolução, infravermelho 
para melhor visibilidade notur-
na e preparação para tecnologia 
de recolhimento facial.

Das 18 câmeras cedidas pelo 
acordo, 16 já estão em funciona-
mento e foram instaladas na zona 
central de Brasília. Desde o início 
do programa, em 2013, foram in-
vestidos cerca de R$ 70 milhões.

DENGUE. A HORA 
DE PREVENIR É 
AG   RA.AG   RA.AG   RA.AG   RA.AG   RA. NÃO ESPERE AS 

CHUVAS PARA AGIR.

Coloque areia nos 
vasos de plantas

Esvazie garrafas 
e guarde-as de 
cabeça para baixo 

Retire o entulho
do quintal

Descarte o lixo em 
local apropriado

Ligue 199
e denuncie
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Uma parceria firmada entre 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e a Controladoria-Geral 
da União (CGU) vai permitir a 
automatização do processo de 
auditoria do Tribunal e a execu-
ção integrada de suas atividades 
em uma única plataforma ele-
trônica, o e-Aud, desenvolvido 
pelo órgão do Executivo. O 
acordo de cooperação técnica 
foi assinado na quinta pelos 
ministros Luís Roberto Barro-
so, presidente do STF, e Viní-
cius Marques de Carvalho, da 
CGU, e não prevê transferência 
de recursos entre os dois órgãos.

Barroso afirmou que a ini-
ciativa vai aprimorar os pro-
cessos de trabalho da Audito-
ria Interna.

O Espaço Cultural do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) sediou, na noite da últi-
ma quarta-feira (28), o lança-
mento do livro Doutrina: 35 
anos do STJ. 

Organizada pela Revista 
do STJ, que tem como diretor 
o ministro Raul Araújo, a obra 
está disponível nas versões im-
pressa e digital e faz parte das 
comemorações dos 35 anos de 
instalação da corte.

O livro reúne artigos de 
15 ministros aposentados e 27 
ministros da composição atual, 
sobre temas jurídicos diversos.

Nas palavras do presiden-
te da corte, ministro Herman 
Benjamin, a coletânea “é uma 
homenagem

O ministro Raul Araújo, 
corregedor-geral da Justiça 
Eleitoral, despediu-se da Cor-
regedoria-Geral Eleitoral, em 
encontro na quinta, destacan-
do as conquistas de sua gestão. 
Em reunião com corregedores 
regionais, no Salão Nobre da 
CGE, em Brasília, Araújo apre-
sentou um balanço das ações 
realizadas e anunciou a minis-
tra Isabel Gallotti Rodrigues 
como sua sucessora na CGE. 

Araújo, que deixa o car-
go após um biênio como in-
tegrante efetivo do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
ressaltou o fortalecimento da 
parceria com as corregedorias 
regionais como um dos princi-
pais legados de sua gestão. 

Parceria com 
a cGU permite 
transição 
digital

artigos de 
ministros 
de hoje e de 
sempre

Ministro Raul 
araújo encerra 
sua gestão na 
cGE

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) divulgou, nesta 
quarta-feira (28/8), os resulta-
dos da primeira etapa da ava-
liação do Sistema Nacional de 
Cultura (SNC). A auditoria 
analisou o grau de implantação 
e maturidade dos componentes 
do Sistema Nacional de Cultu-
ra (SNC), em especial quanto à 
capacidade de condução, pelo 
Ministério da Cultura, das po-
líticas públicas estabelecidas 
por meio das Leis Paulo Gusta-
vo (LPG) e Aldir Blanc 2.

A Lei Paulo Gustavo des-
centralizou, em 2023, R$ 3,86 
bilhões aos estados, Distrito 
Federal e municípios para ga-
rantir ações direcionadas ao 
setor cultural. 

TcU 
recomenda 
melhorias 
no SNc

TCU

inca: mais gestantes estão fumando
Uma reversão de cenários 

ocorreu no Brasil quanto às 
mulheres fumantes, segundo 
estudo desenvolvido pelo epi-
demiologista e pesquisador do 
Instituto Nacional de Câncer 
(Inca) André Szklo, em parce-
ria com profissionais da Esco-
la de Saúde Pública da Johns 
Hopkins Bloomberg. De 2013 
a 2019, houve aumento na pro-
porção de fumantes entre as 
gestantes, de 4,7% para 8,5%, 
e queda no percentual das mu-
lheres não grávidas que fumam, 
de 9,6% para 8,4%.

O estudo resultou no artigo 
Proporção de fumantes entre 
gestantes no Brasil em 2013 e 
2019: não era o que esperáva-
mos quando elas estavam espe-
rando, publicado na revista Ni-
cotine and Tobacco Research.

De acordo com o estudo, a 
parcela de mulheres com me-
nos de 25 anos e escolaridade 
menor do que o ensino funda-
mental completo apresentou, 
em 2019, proporção de fu-
mantes grávidas superior àque-

la observada entre as mulheres 
não grávidas.

Segundo o pesquisador, 
tais achados mostram que o 
Brasil precisa retomar ações 
efetivas para reduzir a inicia-
ção ao uso do tabaco e estimu-
lar a cessação do tabagismo. “É 
o caso da medida voltada ao 
aumento de preços e impostos 
sobre os produtos derivados 
do tabaco, por exemplo”.

Em 2019, as grávidas usa-

vam ou já haviam experimenta-
do dispositivos eletrônicos para 
fumar (vapes) numa proporção 
50% superior à das não grávi-
das. “Esse dado reflete o mar-
keting da indústria do tabaco, 
que propaga a ideia de que esses 
dispositivos causam menos da-
nos à saúde em relação ao taba-
gismo ativo e passivo, o que não 
é verdade”, disse André Szklo.

Foi revelado ainda que cer-
ca de dois terços das grávidas 

fumantes viviam em residên-
cias onde era permitido fumar, 
e o uso dos dispositivos nesses 
ambientes superou em cerca 
de 70% a proporção observada 
em casas livres do fumo. “Isso 
mostra a contribuição dos dis-
positivos, sejam usados isolada-
mente ou de forma combinada 
ao cigarro tradicional, para 
uma maior aceitação social 
desse comportamento de risco 
e, consequentemente, para a 
manutenção da dependência 
à nicotina durante a gestação”, 
destaca André Szklo.

O pesquisador lembra que 
o monitoramento do uso de 
tabaco durante a gravidez é 
fundamental para que se alcan-
ce os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da 
Nações Unidas, especialmente 
o de número 3, que se refere a 
saúde e bem-estar das próxi-
mas gerações.

“Fumar durante a gesta-
ção representa várias ameaças 
à saúde”, alerta o pesquisador 
do Inca. 

Freepik

Número é do estudo Estimativas da População 2024

CORREIO NACIONAL

Queda de casos deve se manter

254 mil casos de chikungunya

Aumento de casos de covid-19

Operações policiais em escolas

212,6 milhões de habitantes

Das 4.792.411 doses da 

vacina contra a dengue 

distribuídas no Brasil, 

2.085.613 foram registra-

das no sistema e, portan-

to, aplicadas efetivamente 

em crianças e adolescen-

tes de 10 a 14 anos, pú-

blico-alvo definido para a 
campanha. Os números 

foram apresentados pelo 

Ministério da Saúde na 

quinta, durante reunião 

da Comissão Intergesto-

res Tripartite, em Brasília.

“Temos um quantitati-

vo de aproximadamente 

cinco milhões de doses da 

vacina que foram distri-

buídas nesse período [até 

21/8]. Há um delay em re-

lação ao registro das doses 

aplicadas. Na realidade, 

esse quantitativo é bem 

maior do que 2,1 milhões 

aproximadamente. Esses 

números são atualizados 

semanalmente”, destacou 

o secretário adjunto da Se-

cretaria de Vigilância em 

Saúde, Rivaldo Venâncio.

Ao todo, 1.921 muni-

cípios foram seleciona-

dos pelo ministério para 

receber doses da vacina 

Qdenga, produzida pela 

farmacêutica japonesa 

Takeda.

O Brasil já registrou, ao 

longo do ano de 2024, 

pouco mais de 6,5 mi-

lhões de casos prováveis 

de dengue, além de 5.219 

mortes confirmadas pela 
doença e outras 2.012 

que ainda seguem em 

investigação. 

“De longe, a maior epi-

demia que tivemos na his-

tória”, avaliou o secretário 

adjunto da Secretaria de 

Vigilância em Saúde, Ri-

valdo Venâncio, durante 

reunião da Comissão In-

tergestores Tripartite, em 

Brasília.

O coeficiente de inci-
dência da dengue no Bra-

sil, no atual momento, é 

de 3.201 casos da doença 

para cada grupo de 100 

mil habitantes. 

Com 254.095 casos pro-

váveis no Brasil ao lon-

go de 2024, além de 161 

mortes confirmadas e 
155 em investigação, a 

chikungunya começa a 

adquirir, paulatinamen-

te, expressão e impor-

tância nacional. 

A avaliação foi feita 

pelo secretário adjunto 

de Vigilância em Saúde, 

Rivaldo Venâncio, ao co-

mentar o atual cenário de 

arboviroses no país. 

A maioria das infec-

ções foi registrada entre 

mulheres (60%). Em rela-

ção à raça, pessoas pardas 

respondem por 66,7% dos 

casos, seguidas por bran-

cos (24,4%), pretos (7%), 

amarelos (1,5%) e indíge-

nas (0,2%). 

O novo Boletim InfoGri-

pe da Fiocruz, divulgado 

nesta quinta-feira (29),  

mostra aumento de casos 

de Síndrome Respirató-

ria Aguda Grave (SRAG) 

em todas as faixas etárias 

analisadas. 

Os dados por faixa 

etária apontam manu-

tenção do aumento dos 

casos de Sars-CoV-2 (co-

vid-19) entre os idosos e 

início de crescimento do 

vírus na faixa etária entre 

15 e 64 anos.

Quanto aos vírus in-

fluenza A e o vírus sincicial 
respiratório (VSR), há uma 

diminuição do número 

de casos em boa parte do 

território nacional. Já o ri-

novírus tem apresentado 

tendência de aumento 

O MEC sugeriu a criação 

de um grupo de trabalho 

ou uma comissão para 

discutir os impactos de 

operações policiais no 

funcionamento do sis-

tema educacional, bem 

como formas de repara-

ção em casos onde ocor-

rem a suspensão de aulas.

A proposta foi apresen-

tada por meio de ofício 

encaminhado na quarta 

ao Conselho Nacional de 

Educação. O documen-

to é assinado por Katia 

Schweickardt, secretária 

de Educação Básica do 

MEC, e Alexsandro Santos, 

diretor de Políticas e Dire-

trizes da Educação Inte-

gral Básica. 

A população estimada 

do Brasil chegou a 212,6 

milhões de habitantes, 

na data de referência 

de 1º de julho de 2024. O 

dado, divulgado na quin-

ta pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
(IBGE), faz parte do estu-

do Estimativas da Popu-

lação 2024, um dos pa-

râmetros utilizados pelo 

Tribunal de Contas da 

União (TCU) para o cálculo 

do Fundo de Participação 

de Estados e Municípios, 

além de referência para 

indicadores sociais, eco-

nômicos e demográficos. 
Dos 15 municípios com 

mais de 1 milhão de pes-

soas, 13 são capitais.

freepik

Números foram apresentados pela Saúde

Dengue: Brasil aplicou 2 mi 
das 4,7 milhões de doses

Entidades alertam sobre 
riscos do cigarro eletrônico

No Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo, comemorado 
nesta quinta-feira (29), a Fun-
dação do Câncer reforça o 
Movimento VapeOFF, contra 
os cigarros eletrônicos, fazen-
do um apelo à população, em 
especial aos jovens, para que 
“se liguem na vida e sejam um 
vapeOFF”. Em parceria com a 
Anup Social, que integra a As-
sociação Nacional das Univer-
sidades Particulares (ANUP), 
a entidade espera mobilizar 
jovens e adultos a aderirem à 
campanha de combate ao uso 
crescente do produto, também 
conhecido como vape ou pod.

A campanha inclui uma sé-
rie de materiais com videoaula, 
que está sendo encaminhada a 
professores dos ensinos médio 
e universitário, além de depoi-
mentos de personalidades sobre 
a questão do cigarro eletrônico, 
entre elas artistas, autoridades 
de saúde e influenciadores. A 
fundação conta com a parceria 
também de empresas, como a 
Ecoponte e a Onbus, que vão 
veicular gratuitamente as men-
sagens da Fundação do Câncer 
em suas áreas de atuação.

O diretor executivo da 
Fundação do Câncer, cirur-
gião oncológico Luiz Augusto 
Maltoni, disse à Agência Brasil 

que a meta é trabalhar “mui-
to pesadamente para mostrar 
à população, aos professores, 
pais e responsáveis, e sobretudo 
aos próprios jovens, dentro das 
universidades e escolas, os ma-
lefícios do consumo de cigarros 
eletrônicos”. Serão disponibili-
zados para as escolas e universi-
dades materiais de informação 
sobre os perigos do produto.

O epidemiologista e con-
sultor médico da Fundação do 
Câncer, Alfredo Scaff, destacou 
que, de acordo com estudo da 

Organização Pan-Americana 
de Saúde (OPAS), o consumo 
do cigarro eletrônico aumentou 
600% nos últimos seis anos, em 
todo o mundo. “E no Brasil não 
é diferente”, afirmou. Dados do 
Ministério da Saúde mostram 
que mais de 1 milhão de pessoas 
já experimentaram esses dispo-
sitivos eletrônicos, apesar de sua 
comercialização ser proibida pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) desde 2009. O 
mais grave é que 70% desse pú-
blico é formado por adolescentes 

e adultos jovens de 15 a 24 anos, 
complementou Scaff.

O foco é trabalhar a popula-
ção de maneira geral mas, sobre-
tudo, a população jovem, que 
fica vulnerável às ameaças da falsa 
ideia de que o cigarro eletrônico 
não faz mal, travestido de sabo-
res e aromas, disse Luiz Augusto 
Maltoni. A ideia é trabalhar o 
tema em salas de aula, acompa-
nhado de filmes, para ajudar os 
professores a terem conteúdo 
qualificado para fazer com que 
esses jovens se sensibilizem. 

Consumo do produto aumentou 600% nos últimos seis anos
Reprodução

 Fundação do Câncer reforça o Movimento VapeOFF, contra os cigarros eletrônicos
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Goiás criou 72.959 novos 
empregos entre janeiro e julho de 
2024, destacando-se como líder 
na geração de postos de trabalho 
no Centro-Oeste. Com 608.616 
admissões e 535.791 desligamen-
tos, o estado apresentou um au-
mento de 15% em comparação ao 
mesmo período de 2023, adicio-
nando 9.531 vagas. Goiás supera 
Mato Grosso, Distrito Federal e 
Mato Grosso do Sul na região e 
ocupa o 6º lugar no ranking na-
cional. O setor de serviços lidera 
com 27.059 novas vagas, seguido 
pela indústria, construção, agro-
pecuária e comércio. 

Os dados são do Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), di-
vulgados pelo MTE.

Mato Grosso experimentou 
uma redução de 8% em seu reba-
nho bovino, conforme relatório 
do Instituto de Defesa Agro-
pecuária do Estado (Indea). O 
número atual é de 31.529.250 
bovinos, uma queda de 2.577.269 
em relação aos 34.106.519 regis-
trados anteriormente. Os dados 
foram coletados durante a cam-
panha de atualização do rebanho, 
realizada entre maio e junho de 
2024, a partir de informações de 
110.456 propriedades rurais. 

A diminuição é atribuída ao 
aumento do abate de fêmeas e 
à redução no nascimento de 
bezerros. Apesar dessa queda, 
Mato Grosso continua lideran-
do o ranking nacional em nú-
mero de bovinos.

Entre julho e agosto de 
2024, a quarta fase da Ope-
ração Resgate libertou 593 
trabalhadores em condições 
análogas à escravidão, confor-
me divulgado pelo Ministério 
Público do Trabalho. Este nú-
mero representa um aumento 
de 11,65% em relação a 2023. 

A operação ocorreu em 15 
estados e no Distrito Federal, 
com quase 72% dos resgatados 
trabalhando na agropecuária, 
17% na indústria e 11% no co-
mércio e serviços. Minas Gerais 
liderou com 291 resgatados, 
seguido por São Paulo (143), 
Pernambuco (91) e DF (29). O 
subprocurador-geral Fábio Leal 
Cardoso destacou a escravidão 
do Brasil como preocupante.

Estado é líder 
em empregos 
no Centro-
Oeste em 2024

Estado registra 
queda de 8% 
no rebanho 
bovino

Operação 
Resgate 
liberta 593 
trabalhadores

GOIÁS MATO GROSSO DISTRITO FEDERAL

Em julho de 2024,o estado do 
Mato Grosso do Sul gerou 1.013 
novos empregos formais, confor-
me dados do Caged e divulgados 
pela Semadesc e Funtrab. O ter-
ritório sul-mato-grossense regis-
trou 34.666 admissões e 33.653 
desligamentos, com a indústria 
liderando a criação de vagas, espe-
cialmente nas Indústrias de Trans-
formação, que adicionaram 1.022 
empregos. Serviços e comércio 
também tiveram desempenhos 
positivos, adicionando 732 e 335 
vagas, respectivamente. No en-
tanto, a construção civil perdeu 
1.380 empregos. No acumulado 
de janeiro a julho, o estado totali-
za 22.092 novos postos e Campo 
Grande se destaca com 837 novos 
empregos. 

Criados 
1.013 novos 
empregos no 
mês de julho

M. GROSSO DO SUL

MS foca em luta contra 
a seca e os incêndios

Mato Grosso do Sul enfren-
ta seca severa, grave e mode-
rada em todos os seus biomas 
— Pantanal, Cerrado e Mata 
Atlântica. A previsão meteo-
rológica indica que a estiagem 
continuará, agravada por con-
dições que favorecem incêndios 
florestais. O Corpo de Bombei-
ros Militar de Mato Grosso do 
Sul (CBMMS) está à frente dos 
esforços de controle e combate 
ao fogo, com apoio de forças de 
segurança pública de outros es-
tados, incluindo Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, 
que formam o Conselho de De-
senvolvimento e Integração Sul 
(Codesul).

O Centro de Monitora-
mento do Tempo e do Clima 
(Cemtec) divulgou que a pre-
visão para setembro, o período 
mais crítico, aponta tempera-
turas elevadas, podendo atin-
gir até 38°C, com mínimas 
variando entre 20°C e 26°C e 
umidade relativa do ar entre 
10% e 20%. Entre 31 de agos-

to (sábado) e 2 de setembro 
(segunda-feira), uma frente 
fria pode reduzir ligeiramente 
as temperaturas, com mínimas 
entre 14°C e 20°C e máximas 
de 25°C a 34°C, mas sem previ-
são de chuvas. A umidade pode 
melhorar um pouco para 20% 
a 30%, mas a partir de 3 de se-
tembro, as temperaturas devem 
subir novamente, atingindo até 
40°C na região pantaneira.

O Cemtec já havia alertado 
em fevereiro sobre a situação ex-
trema e atípica em Mato Gros-
so do Sul, com chuvas abaixo 
da média desde dezembro de 
2023 e temperaturas elevadas. 
O Governo do Estado mantém 
todas as frentes de combate ao 
fogo ativas e expande as ações 
para outras regiões do estado. 
A Operação Pantanal 2024, 
em andamento há 150 dias, 
continua com foco em conter 
as chamas em pontos críticos. 
A queima está proibida desde 
maio e todas as autorizações fo-
ram suspensas.

Lei sobre gênero de 
enfermeiros é revogada

Nesta quarta-feira (28), a 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) revogou a lei 
que determinava que os cuida-
dos íntimos dos pacientes fos-
sem realizados exclusivamente 
por enfermeiros do mesmo 
sexo. A lei, em vigor desde 13 
de junho, gerou polêmica entre 
os profissionais da área. A re-
vogação foi aprovada após uma 
votação que contou com 15 vo-
tos contra o parecer da Comis-
são de Constituição e Justiça, 4 
a favor e 5 ausências.

O parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça, que se 
opunha à revogação, foi rejeita-
do na primeira votação em ple-
nário no dia 14 deste mês. 

A Lei 12.542 estipulava que 
cuidados íntimos, como banho 
e troca de fraldas, deveriam ser 
realizados por enfermeiros do 
mesmo sexo que o paciente. O 
Conselho Regional de Enfer-
magem considerou a lei incons-
titucional, e a revogação foi 
solicitada após reuniões com a 
Comissão de Saúde da ALMT. 

Divulgação

Decisão foi tomada pela Assembleia Legislativa de MT
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O PSDB Nacional, lidera-
do por Marconi Perillo, ex-
-governador de Goiás, de-
terminou na quinta-feira 
(29) a intervenção no dire-
tório regional do partido 
no Distrito Federal. 
A decisão foi tomada após 
um grupo de filiados de 
Brasília apresentar um 
pedido de liminar solici-
tando a medida. A inter-
venção resultará na for-
mação de uma comissão 
responsável por reestru-
turar e gerenciar o diretó-
rio na região pelos próxi-
mos 180 dias.
A presidência da comis-

são interventora foi atri-
buída ao secretário de 
Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar. Ele terá a 
responsabilidade de asse-
gurar que as decisões do 
PSDB-DF sejam tomadas 
de forma independente 
e conforme os princípios 
estatutários do partido. 
A intervenção ocorre após 
a saída de Sérgio Izalci, 
ex-presidente do diretório 
regional e filho do sena-
dor Izalci Lucas, que dei-
xou o PSDB para se filiar 
ao PL, o que gerou preo-
cupações sobre a integri-
dade partidária.

Goiás está em alerta por 
baixa umidade do ar, va-
riando entre 20% e 30%, 
com risco de incêndios 
e problemas de saúde. A 
umidade pode cair para 
18% à tarde com o au-
mento do calor. O Inmet 
recomenda hidratação e 
evitar exposição ao sol. O 
alerta também abrange o 
Centro-Oeste e Nordeste.

Mato Grosso do Sul ganhou 
144.882 habitantes em dois 
anos, com a população 
corrigida para 2.901.895, 
segundo o IBGE. Campo 
Grande também cresceu, 
passando de 898.100 para 
954.537 moradores. 
A estimativa foi ajustada 
com base em dados de 
censos e registros civis re-
centes.

A rua 14 de Julho, princi-
pal via de Campo Grande 
(MS), será interditada às 
sextas e sábados, das 19h 
à 0h, para criar um “Cor-
redor Gastronômico”. A 
medida visa reanimar o 
comércio noturno e pro-
mover a cultura local. A 
interdição ocorrerá entre 
as ruas Maracaju e Antô-
nio Maria Coelho.

A seca no Rio Paraguai pa-
ralisou o transporte de mi-
nério em Corumbá (MS). 
Com o nível do rio registran-
do -6 cm em Ladário em 28 
de agosto, a mineradora 
suspendeu o escoamento 
de 700 mil a 1 milhão de to-
neladas de minério de fer-
ro, pois o transporte fluvial 
é inviável.

Na manhã da quinta-feira 
(29), a Polícia Civil deflagrou 
a Operação Golpes S.A. em 
Goiás e Mato Grosso, cum-
prindo 24 mandados de 
prisão e 24 de busca e apre-
ensão. A ação, que investiga 
fraudes eletrônicas e lava-
gem de dinheiro, também 
bloqueou mais de 240 con-
tas bancárias.

A partir de domingo (1), 78 
novos ônibus da Viação 
Marechal entrarão em ope-
ração em Brasília, cobrindo 
Guará, Park Way, Arniquei-
ra, Águas Claras, Taguatin-
ga e Ceilândia. Equipados 
com ar-condicionado e 
motor Euro 6, os veículos 
foram entregues na quinta-
-feira (29).

A população de Mato Gros-
so cresceu 4,86% em 2024, 
totalizando 3.836.399 ha-
bitantes, segundo o IBGE. 
A capital, Cuiabá, também 
registrou crescimento de 
4,91%, com 682.932 residen-
tes, 32.020 a mais que no 
ano passado. No entanto, o 
menor município do esta-
do continua com popula-
ção em declínio.

A pesquisa Quaest, divul-
gada em 27/08, revela que 
56% dos cuiabanos con-
sideram a saúde o maior 
problema da cidade, se-
guidos por 19% que apon-
tam as ruas mal cuidadas. 
Outros problemas desta-
cados são infraestrutura 
básica (4%), e corrupção, 
educação e segurança 
(3% cada).

Brasília sediará a 51ª edi-
ção da Abav Expo, a maior 
feira de turismo da Amé-
rica Latina, entre 26 e 28 
de setembro no Centro 
Internacional de Conven-
ções do Brasil (CICB). O 
evento deve movimentar 
R$ 30 milhões na econo-
mia local e atrair 30 mil 
visitantes, incluindo 10 mil 
de fora do DF.

No Dia do Nutricionista, (31) 
a Quality Farmácia e a Aca-
demia Premier promovem 
evento no Na Praia, Brasília. 
A programação inclui 
café da manhã, “Treinão 
WOOW” e aulão com a 
nutricionista Renatinha 
Costa. Os primeiros 300 
inscritos ganham kits ex-
clusivos.

Reprodução/Instagram

Marconi Perillo, presidente do PSDB

PSDB intervém em 
diretório do DF após crise

CLDF aprova transporte 
gratuito para as crianças

Por Mayariane Castro

A Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana (CTMU) 
da Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal aprovou na manhã 
desta quarta-feira (28) três pro-
postas relacionadas à gratuida-
de no transporte público. 

As iniciativas incluem a 
concessão de acesso gratuito 
para crianças e a implementa-
ção de tarifas zero em datas es-
pecíficas.

O Projeto de Lei 957/2024, 

proposto pelo deputado Chico 
Vigilante (PT), estabelece a 
gratuidade no transporte pú-
blico para crianças de zero a 12 
anos. 

Segundo o texto, essas 
crianças devem estar acom-
panhadas por um responsável 
legal durante a utilização dos 
serviços, que englobam ônibus, 
metrô e outros meios de trans-
porte coletivo.

Inclusão

Chico Vigilante argumenta 

que a medida visa promover a 
inclusão social e facilitar a mo-
bilidade das famílias, permitin-
do que as crianças participem 
de atividades educacionais, cul-
turais e de lazer, além de deslo-
camentos para consultas médi-
cas e outros compromissos. 

A proposta busca, assim, re-
duzir o impacto financeiro das 
passagens sobre as famílias.

Medidas

Além do Projeto de Lei 
957/2024, foram aprovados 

outros dois projetos do deputa-
do Max Maciel (Psol). 

O Projeto de Lei 817/2023 
prevê tarifa zero para usuários 
do transporte público durante 
a realização de provas de con-
clusão do ensino básico e in-
gresso ao ensino superior, em 
dias de vestibular ou eventos 
como o Exame do Ensino Mé-
dio (Enem). 

O Projeto de Lei 894/2024, 
por sua vez, estabelece a gratui-
dade em dias de comemorações 
que provoquem maior mobi-
lidade urbana, caso, por exem-
plo, dos desfiles de 7 de Setem-
bro. Max Maciel, que preside a 
CTMU, destaca a importância 
da expansão gradual da Tarifa 
Zero para o colegiado. Os pro-
jetos agora seguem para trami-
tação nas demais comissões da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal.

Estavam presentes na ses-
são os deputados Fábio Felix 
(PSOL), Martins Machado 
(Republicanos), Max Maciel 
(PSOL) e Pepa (PP). 

Eles foram os únicos que 
participaram dos debates em 
relação às mudanças no trans-
porte e na mobilidade pública 
do DF devido às divisões de 
comissões dentro da própria 
Câmara.

Projetos também contemplam gratuidade em datas específicas
Carolina Curi/Agência CLDF

Projeto de Vigilante torna gratuito transporte de crianças
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O governo do Acre está pro-
movendo mutirões de regulari-
zação ambiental nos municípios 
do Juruá, com ações em Mâncio 
Lima, Rodrigues Alves e Cruzei-
ro do Sul nos dias 28, 29 e 30 de 
agosto, respectivamente.

Coordenado pela Secretaria 
de Estado do Meio Ambien-
te (Sema) e Instituto de Meio 
Ambiente do Acre (Imac), o 
Mutirão CAR/PRA oferece 
serviços como assistência para 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), elaboração de proje-
tos de recomposição, e adesão 
a projetos de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA). 

A ação também inclui li-
cenciamento ambiental e apoio 
para regularização de imóveis. 

A tecnologia 5G foi imple-
mentada apenas em Boa Vista, 
capital de Roraima, permitindo 
acesso rápido à internet, redes 
sociais, chamadas e aplicativos, 
com velocidade média de do-
wnload de 450 Mbps, confor-
me a Anatel. Boa Vista possui 
68 antenas 5G, enquanto o 
Brasil conta com 23.098 torres 
em 815 municípios. São Paulo 
é o estado com mais estações, 
totalizando 6.363, e Bahia se-
gue com 1.030. No entanto, a 
instalação de redes 5G em ou-
tras localidades dependerá do 
planejamento das operadoras. 
Para conferir a cobertura em 
sua cidade, o Brasil 61 dispo-
nibiliza um painel baseado nos 
dados da Anatel.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, afirmou 
na quarta-feira (28.ago.2024) que 
a venda da Amazonas Energia é 
a solução mais viável para os pro-
blemas da concessão de energia 
no estado. Ele ressaltou que as 
alternativas de intervenção ou ca-
ducidade do contrato seriam mais 
caras para o governo.

A proposta de venda foi fei-
ta pela Âmbar Energia, do gru-
po J&F, e a Aneel está avalian-
do a viabilidade do plano. Com 
serviços ineficientes e dívidas 
superiores a R$ 10 bilhões, a 
Amazonas Energia pode gerar 
custos adicionais ao governo se 
a venda falhar. A decisão final 
sobre a proposta será baseada 
na análise técnica da Aneel.

Mutirões de 
regularização 
ambiental 
no Juruá

Tecnologia 
5G está 
implementada 
em Boa Vista

Ministro 
defende venda 
da Amazonas 
Energia

ACRE RORAIMA AMAZONAS

A tecnologia 5G foi imple-
mentada em sete municípios de 
Rondônia: Ariquemes, Cacoal, 
Guajará-Mirim, Ji-Paraná, Ro-
lim de Moura, Vilhena e Porto 
Velho. Essas cidades agora têm 
acesso a internet, redes sociais, 
chamadas e aplicativos, com 
uma velocidade média de do-
wnload de 450 Mbps. Porto 
Velho lidera com 116 das 129 
antenas instaladas no estado. 
O Brasil 61 oferece um painel 
para verificar a cobertura em 
sua cidade, baseado em dados 
da Anatel. Apesar da liberação 
do sinal, a instalação efetiva do 
5G em novas localidades de-
penderá do planejamento das 
operadoras, conforme informa-
do pela Anatel.

5G chega 
a sete 
municípios 
do estado         

RONDÔNIA 

Amazônia com recorde 
de queimadas em 24h

Entre 21h de terça-feira 
(27) e 20h59 de quarta-feira 
(28), a Amazônia brasileira 
registrou 2.433 focos de calor, 
conforme dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). Este foi o período 
com o maior número de quei-
madas em 2024 até agora, com 
uma média superior a 100 focos 
por hora. As medições do Inpe 
são realizadas com base no ho-
rário GMT, o que equivale a 
três horas a mais em relação ao 
fuso horário de Brasília.

Este número de focos de ca-
lor supera o registrado no “dia 
do fogo” de 11 de agosto de 
2019, que contabilizou 2.366 
focos. Naquele evento, incên-
dios florestais foram iniciados 
em Novo Progresso (PA) e, até 
o momento, não houve puni-
ções pelos responsáveis.

Além disso, satélites detec-
taram uma vasta mancha de 
monóxido de carbono, com 
mais de 500 km de extensão, 
sobre a Amazônia da Bolívia 

e em estados brasileiros como 
Rondônia, Mato Grosso e 
Amazonas. 

Esta semana, o número de 
focos de calor tem aumenta-
do significativamente, com os 
maiores registros sendo em 28 
de agosto (quarta-feira) com  
2.433 focos, seguido por 26 
de agosto com 1.988 focos, 23 
de agosto (1.659 focos), 21 de 
agosto (1.635 focos) e 14 de 
agosto (1.476 focos)

Até agora, agosto de 2024 
acumulou 31.130 focos de 
calor, sendo o maior número 
desde 2022, que teve 33.116 
focos. Se a tendência continuar, 
2024 pode se tornar o ano com 
o maior número de queimadas 
desde 2010, quando foram re-
gistrados 45.018 focos.

Helga Correa, especialista 
em conservação do WWF-Bra-
sil, alerta que o número elevado 
de queimadas é preocupante. 
Ela destaca que a Amazônia en-
frenta uma seca histórica, com 
baixos níveis de vazão dos rios.

Roraima tem maior 
aumento de população

Em 2024, Roraima apresen-
tou o maior crescimento po-
pulacional do Brasil, com um 
aumento de 12,58% em relação 
ao ano anterior, segundo esti-
mativas do IBGE divulgadas 
nesta quinta-feira. O estado, 
que recebe um fluxo significa-
tivo de imigrantes venezuela-
nos, passou de 636.707 para 
716.793 habitantes. Apesar do 
crescimento, Roraima perma-
nece como o estado menos po-
puloso do país.

Por outro lado, Alagoas 

teve o menor crescimento, 
com um aumento de 2,95%. 
A população alagoana subiu 
de 3.127.683 para 3.220.104 
pessoas. 

As estimativas do IBGE, 
publicadas no Diário Oficial 
da União, indicam que a po-
pulação total do Brasil atingiu 
212,5 milhões até 1º de julho 
de 2024, um aumento de 4,68% 
em relação ao ano passado.

São Paulo continua sendo 
o estado mais populoso, com 
45,9 milhões de habitantes.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Alagoas tem o menor aumento, segundo IBGE
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Um recente monitora-

mento da fauna na área 

da Usina Hidrelétrica de 

Belo Monte, no Pará, mos-

trou resultados positivos 

quanto à saúde do ecos-

sistema local. Câmeras 

camufladas registraram 
a presença de espécies 

ameaçadas de extinção, 

confirmando que o am-

biente de 515 mil hectares 

está preservado. Entre as 

espécies flagradas estão a 
jaguatirica e a onça parda.

O trabalho, iniciado em 

2012, já mapeou 825 espé-

cies através de 24 campa-

nhas de monitoramento. 

Foram registrados, além 

dos felinos, animais como 

o queixada, o tamanduá-

-bandeira, o tatu-canastra, 

o jupará, o quatipuru e o 

macaco-aranha. As câme-

ras, que funcionam com 

sensores de movimento, 

permitiram uma observa-

ção detalhada das intera-

ções desses animais.

O projeto envolve 72 

profissionais, incluindo 
biólogos, pilotos fluviais 
e moradores locais, e é 

promovido pela conces-

sionária Norte Energia. O 

monitoramento é um dos 

maiores do país.

O governador Gladson 

Cameli anunciou isenção 

do IPVA para veículos no-

vos adquiridos a partir do 

sábado, 31 de agosto, data 

de abertura da Expoa-

cre, até 20 de setembro. 

A medida, válida apenas 

para o primeiro empla-

camento, visa estimular 

a economia e fortalecer o 

comércio local. 

Pesquisa Quaest mos-

tra que Mariana Carvalho 

(União) lidera as intenções 

de voto em Porto Velho 

(RO) com 51%, seguida por 

Léo Moraes (Podemos) 

com 18%. A pesquisa, reali-

zada entre 24 e 26 de agos-

to com 704 entrevistados, 

tem margem de erro de 3,7 

pontos percentuais e nível 

de confiança de 95%.

Alunas do 2º ano do en-

sino médio do Amapá 

podem se inscrever até 

esta sexta-feira (30) para 

o Programa Futuras Cien-

tistas, que oferece bolsas 

de R$ 600. Selecionadas 

participarão da Imersão 

Científica 2025 da Ueap, 
com atividades de janeiro 

a fevereiro, incluindo la-

boratório e palestras.

A menos de 50 dias do Cí-

rio de Nazaré, o governo 

do Pará anunciou o inves-

timento de R$ 40 milhões 

na construção do ‘Novo 

Santuário de Nazaré’. O 

projeto, que começará 

após a festividade, visa 

criar um espaço perma-

nente para acolher pere-

grinos durante todo o ano. 

Trabalhadores da cons-

trução civil em Roraima 

receberão reajuste salarial 

de 5,8% a partir de 1º de se-

tembro. O acordo, firmado 
entre Sinduscon-RR e Sin-

tracomo-RR, inclui aumen-

tos também na cesta bási-

ca e nas refeições. O índice 

supera a inflação de 4,06% 
registrada até julho.

O Governo do Tocantins 

abre inscrições para a 1ª 

Rota da Fruticultura, que 

começará em Dianópolis 

e terminará em Tocanti-

nópolis de 2 a 6 de setem-

bro. O evento visa valorizar 

a produção local de frutas 

e promover a agricultu-

ra familiar e a geração de 

emprego.

Pesquisa Quaest, divulga-

da pela Rede Amazônica, 

revela que 46% dos eleito-

res de Boa Vista (RR) apro-

vam o governo de Antonio 

Denarium (PP), enquanto 

25% o reprovam. Realiza-

da entre 24 e 26 de agosto 

com 704 entrevistados, a 

pesquisa tem 95% de con-

fiança e margem de erro 
de 3,7 pontos percentuais. 

Roberto Silva de Souza, 

de 26 anos, Mister Pará 

2023 e estudante de nu-

trição, foi assassinado a 

tiros na passagem São 

Pedro, bairro Sacramen-

ta, em Belém. Segundo a 

Polícia Civil, o jovem, que 

também era fisiculturis-

ta, estava sob ameaças 

após reagir a um assalto 

há um mês. 

A Justiça rejeitou o pedido 

da AGU para cancelar a li-

minar que impede as obras 

na BR-319. 
O TRF1 decidiu manter 

a suspensão, destacando 

a necessidade de avaliar 

impactos ambientais e 

ouvir comunidades indí-

genas antes da retomada 

do asfaltamento no tre-

cho central da rodovia.

O governo federal autorizou 

a contratação de brigadis-

tas para combater as quei-

madas no Acre. Segundo a 

portaria do Ibama, publica-

da em 27 de agosto, serão 

contratados um chefe de 

brigada, dois chefes de es-

quadrão e doze brigadistas 

para atuar em Feijó, Sena 

Madureira e Brasiléia.

Norte Energia

Espécies ameaçadas são flagradas na região

Monitoramento revela fauna 
saudável em Belo Monte (PA)

Emergência em todos os 
municípios do Amazonas

O governador Wilson Lima 
anunciou que todos os 62 mu-
nicípios do Amazonas foram 
oficialmente declarados em 
estado de emergência devido à 
seca severa e às queimadas que 
afetam o estado. A decisão foi 
formalizada com a assinatura 
de um decreto que também 
estabelece a situação de emer-
gência em saúde pública, em 
resposta ao período crítico de 
vazante dos rios.

A Defesa Civil do Amazo-
nas atualizou a situação na ter-
ça-feira (27), relatando que, até 
o momento, apenas 20 cidades 
estavam em estado de emergên-
cia devido à estiagem, afetando 
cerca de 290 mil pessoas e 77 
mil famílias em diversas regiões 
do estado. Com a nova medida, 
a expectativa é de que esses nú-
meros aumentem. A situação 
tem sido exacerbada por incên-
dios florestais, que têm gerado 
grandes nuvens de fumaça que 
se espalham por todo o estado, 
afetando a qualidade do ar. Na 
capital, Manaus, a poluição 
provocada pela fumaça tem 
sido um problema constante, 
com a cidade apresentando pés-
sima qualidade do ar.

A combinação da seca dos 
rios e das queimadas tem causa-

do dificuldades no recebimento 
de insumos e um aumento nos 
preços de produtos. As comu-
nidades indígenas e ribeirinhas 
estão enfrentando isolamento 
devido às condições adversas. 
Durante a reunião do comitê 
de enfrentamento à estiagem, 
o governo estadual ampliou 
as medidas para toda a região, 
com o objetivo de intensificar 
ações contra as queimadas e 
melhorar a saúde pública. As 
medidas incluem o combate 

a doenças relacionadas à má 
qualidade da água, uma conse-
quência direta da seca.

Desde o início do ano, o 
Amazonas registrou 12.329 
focos de calor, evidenciando 
a gravidade da estiagem e suas 
consequências sobre o abaste-
cimento e a logística. O gover-
nador Wilson Lima informou 
que já foram enviadas 700 
toneladas de insumos para as 
famílias afetadas. O principal 
desafio agora é assegurar o 

abastecimento de água potá-
vel e alimentos para a popula-
ção. Além disso, foi anunciada 
a inclusão de mais 85 briga-
distas, totalizando quase 700 
profissionais dedicados ao 
combate aos incêndios no sul 
do estado. Contudo, o subco-
mandante geral do Corpo de 
Bombeiros, Inaldo Mendes, 
destacou que o número de 
brigadistas e recursos ainda é 
insuficiente para controlar to-
dos os focos de incêndio. 

Governo declara situação crítica devido à seca e queimadas
Reprodução/Rede Amazônica

Novas medidas contra queimadas e ações para melhorar a saúde pública
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O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
voltará a João Pessoa após 7 
anos. Ele cumprirá agenda ad-
ministrativa na capital parai-
bana nesta sexta-feira (30/8).A 
última vez que ele esteve em 
João Pessoa foi em agosto de 
2017, um ano antes de ser preso 
na operação Lava Jato e impe-
dido de disputar as eleições de 
2018.João Pessoa é a única ca-
pital do Nordeste que Lula não 
esteve durante este período. Na 
campanha de 2022, ele sequer 
pisou na Paraíba. Já como presi-
dente pela terceira vez, o petista 
foi a uma agenda em Santa Lu-
zia, no Sertão, no ano passado, 
mas passou pouco tempo e não 
falou com ninguém.

A população de Pernambu-
co é estimada em 9.539.029 ha-
bitantes, segundo novos dados 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A estimativa conside-
ra a contagem da população até 
1º de julho de 2024, segundo 
portaria do IBGE publicada 
na edição desta quinta-feira do 
Diário Oficial da União.  

O total de habitantes de 
Pernambuco aumentou 5,3% 
em relação aos dados ajustados 
do Censo 2022, divulgados 
em outubro de 2023, quando 
o IBGE apontou uma popu-
lação de 9.058.931 pessoas no 
Estado.O Brasil tem ao todo 
212.583.750 habitantes. A pro-
jeção representa 4,68% mais.

O Instituto de Promoção e 
Defesa do Cidadão e Consu-
midor do Maranhão (Procon/
MA) firmou acordo com a ope-
radora Vivo e a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), para o 
fornecimento de wi-fi gratuito 
nas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPA’s) da região 
metropolitana de São Luís e no 
Hospital da Ilha. A prestação 
de serviço de internet gratuita 
agora atende as seguintes uni-
dades de saúde: UPA 24 horas 
– Cidade Operária, UPA 24 
horas – Vinhais, UPA 24 ho-
ras – Paço do Lumiar, UPA 24 
horas – Bacanga 5. O Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) é resultado da iniciativa 
do Procon/MA.

Lula voltará a 
João Pessoa 
depois de 
sete anos

População de 
Pernambuco 
passa de 
9,5 milhões

Procon-MA 
garante Wi-Fi 
gratuito em 
unidades

PARAÍBA PERNAMBUCO MARANHÃO

Durante a Conferência In-
terterritorial de Economia So-
lidária, realizada no campus da 
Universidade Estadual de Feira 
de Santana, a revisão da Política 
Estadual de Economia Solidá-
ria da Bahia foi um dos temas 
centrais discutidos. O encon-
tro, que reuniu representantes 
de cinco territórios de identi-
dade, faz parte das dez etapas 
preparatórias para a 4ª Confe-
rência de Economia Popular e 
Solidária (Conaes-Ba), marca-
da para novembro em Salvador. 
Na etapa de Feira de Santana, 
aproximadamente 400 repre-
sentantes dos territórios Portal 
do Sertão, além de partes dos 
municípios do Semiárido e Si-
sal, estiveram presentes.

Revisão 
da Política 
Estadual 
Solidária

BAHIA

Teresina realizou mais 
pesquisas eleitorais

Dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) apontam 
que a capital piauiense, Teresi-
na, foi a cidade do país que mais 
realizou pesquisas eleitorais du-
rante a pré-campanha, lideran-
do o ranking nacional. Con-
forme as informações, foram 
registrados 51 levantamentos 
sobre pesquisas de intenção de 
voto em Teresina de fevereiro 
até 15 de agosto, último dia de 
pré-campanha. Os dados foram 
tabulados pela Lagom Data, 
com base nas informações do 
TSE.O número não é iguala-
do por nenhuma outra cidade 
do Brasil no mesmo período 
amostrado. Na continuidade 
do pódio, estão as cidades de 
Manaus/AM (35), Belo Ho-
rizonte/MG (30), São Paulo/
SP (29), Natal/RN (25) e Pal-
mas/TO (23). Confira a tabela 
no final da matéria.No âmbito 
nacional, o TSE contabilizou 
4.244 levantamentos durante a 
pré-campanha deste ano, mais 
que a soma da pré-campanha 

das últimas três eleições mu-
nicipais. A possível explicação 
para o fenômeno pode ser dado 
pelo surgimento de institutos 
pequenos, que atuam principal-
mente em municípios médios, 
geralmente a preços baixos.

O TSE determina que pes-
quisas de intenção de voto, 
sejam elas estimuladas, espon-
tâneas ou ambas, devem ser ca-
dastradas no sistema da Corte 
Eleitoral até cinco dias antes 
da divulgação dos dados. Vale 
ressaltar que é necessário ain-
da que os institutos informem 
qual foi a metodologia utiliza-
da, o questionário e quem con-
tratou o levantamento.

As pesquisas eleitorais es-
tão se tornando cada vez mais 
comuns. Apesar de candidatos 
adversários contestarem certos 
levantamentos realizados, é 
evidente que os políticos uti-
lizam as pesquisas para que 
possam definir parâmetros e 
estratégias e, assim, conquista-
rem mais votos.

MA receberá recursos 
federais de segurança

O Maranhão está entre os 
19 estados que receberão su-
porte adicional para enfren-
tar os incêndios florestais. O 
Governo Federal autorizou, 
através da Portaria do Ibama 
(nº 114/2024), a criação de 
brigadas federais temporárias 
para a prevenção e combate às 
queimadas. A decisão estabe-
lece que o Centro Nacional de 
Prevenção e Combate aos In-
cêndios Florestais irá organizar 
brigadas em diversas cidades 
brasileiras afetadas pelos incên-

dios, com diferentes estruturas 
e tamanhos, para intensificar as 
ações de combate e prevenção. 
Além das brigadas de comba-
te direto ao fogo, o normativo 
ainda prevê a contratação de 
equipes especializadas, que 
atuam como uma força de eli-
te no combate aos incêndios 
florestais, operando principal-
mente em ações de combate 
ampliado. São as equipes de 
Pronto Emprego — cuja mobi-
lização ocorre em menos de 24 
horas, para qualquer região.

Reprodução

Monitoramento por satélite mostra focos de incêndio
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Rejeição 

Incêndios 

Uma pesquisa divulgada 

nesta quarta-feira (28) 

pela Quaest revela que 

o prefeito João Campos 

(PSB) lidera com 80% das 

intenções de voto na dis-

puta pela prefeitura do 

Recife. Gilson Machado 

aparece em segundo lu-

gar com 6%, seguido por 

Daniel Coelho com 5%. 

De acordo com a mar-

gem de erro de 3 pontos 

percentuais para mais 

ou para menos, há um 

empate técnico entre 

Machado e Coelho na 

segunda posição.A pes-

quisa Quaest foi realiza-

da presencialmente com 

900 pessoas de 16 anos 

ou mais no Recife, nos 

dias 25 a 27 de agosto, e 

foi registrada na Justiça 

Eleitoral sob o número 

TSE: PE-07463/2024. A 

margem de erro é de 3 

pontos para mais ou para 

menos. O nível de con-

fiança é de 95%.
Pesquisa espontânea

João Campos (PSB): 54%;

Gilson Machado (PL): 3%;

Daniel Coelho (PSD): 2%;

Tecio Teles (Novo): 0%;

Dani Portela (PSOL): 0%;

Simone Fontana (PSTU): 0%;

Indecisos: 38%;

Em julho, a Bahia gerou 

9.614 novos postos de tra-

balho com carteira assi-

nada, totalizando 64.696 

vagas no ano. O saldo po-

sitivo de julho, superior ao 

de junho e ao do ano pas-

sado, faz da Bahia o esta-

do nordestino que mais 

gerou empregos no mês. 

Salvador contribuiu com 

1.383 novas vagas. 

O Ceará enfrenta áreas sem 

chuva há até 150 dias, afe-

tando o Sertão de Crateús, 

Centro-Sul, Central e parte 

da Região Norte. Cidades 

como Tauá, Parambu e Cra-

teús são as mais atingidas. 

A falta de precipitações au-

menta o risco de incêndios 

florestais e agravamento 
das queimadas, segundo o 

Climatempo.

A Assembleia Legislativa 

do Piauí aprovou, no dia 

28 um projeto que cria 

um protocolo antirracis-

ta no comércio. Proposto 

por Francisco Limma (PT), 

a lei exige que comércios 

de grande fluxo adotem 
medidas de prevenção e 

acolhimento para pesso-

as negras em risco de vio-

lência racial.

O Crea-SE, junto com o Cor-

po de Bombeiros de Ser-

gipe, lançou um manual 

para instalação de estações 

de recarga de veículos elé-

tricos em condomínios. O 

guia, disponível no site do 

Crea-SE, oferece orienta-

ções técnicas e regulatórias 

para garantir segurança e 

viabilidade. 

Pesquisa Folha/IPESPE 

aponta que Dani Portela 

(Psol) tem a maior rejei-

ção no Recife, com 57% 

dos eleitores dizendo que 

“não votariam de jeito ne-

nhum” nela. Gilson Ma-

chado (PL) vem a seguir 

com 55%. Daniel Coelho 

(PSD) e Tecio Teles (Novo) 

têm 50% de rejeição cada.

O Detran-AL realiza um 

leilão online de 251 veí-

culos (carros e motos) no 

dia 17 de setembro, às 10h, 

pelo site www.leiloesfreire.

com.br. Os veículos, apre-

endidos em Maceió (AL) e 

Arapiraca (AL), podem ser 

visitados entre 9 e 13 de se-

tembro nos pátios das res-

pectivas cidades.

O Maranhão superou as 

expectativas do programa 

Pé-de-Meia, que visava 

beneficiar 160 mil estu-

dantes de baixa renda do 

ensino médio. Atualmen-

te, 208 mil alunos estão 

inscritos. Esse sucesso 

destaca a colaboração efi-

caz entre a Secretaria de 

Educação do Maranhão e 

o Governo Federal.

A deputada Eliza acusou 

a PF de tentar influenciar 
a eleição de João Pessoa 

(PB). Ela destacou que um 

deputado, sem provas, 

mencionou crime orga-

nizado na gestão muni-

cipal, e logo houve uma 

operação da PF. Eliza pede 

transparência nas inves-

tigações e alerta contra a 

interferência em eleições.

Em Nísia Floresta (RN), 

Alexandre Dantas lidera 

a rejeição com 23,7%, se-

gundo o Instituto Exatus. 

Gustavo Santos vem em 

segundo (19,54%), segui-

do por Titico Brito (11,64%) 

e Dr. Edivaldo (9,15%). 

15,8% não rejeitam ne-

nhum candidato, 11,23% 

rejeitam todos, e 8,94% 

estão indecisos

O Corpo de Bombeiros do 

Rio grande do norte regis-

trou um aumento de 109% 

nos incêndios durante julho 

e agosto desse ano, com-

parado ao ano passado. Em 

julho, houve alta de 63% e 

em agosto, 46%. Até agora, 

foram 507 atendimentos. O 

coronel Monteiro pede de-

núncias rápidas.

Reprodução

A pesquisa mostra as intenções de voto para prefeito

João Campos tem 80% das 
intenções de voto no Recife

Caged: Saldo de empregos 
formais em Sergipe cresceu 

O Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, divulgou que 
Sergipe terminou o mês de ju-
lho com a criação de 1.264 em-
pregos formais. Esse número re-
presenta um aumento de 146% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
gerados 514 novos postos de 
trabalho. A análise e divulgação 
desses dados foram realizadas 
nesta quarta-feira, 28, pelo Ob-
servatório de Sergipe – Estudos 

e Pesquisas, ligado à Secretaria 
Especial de Planejamento, Or-
çamento e Inovação (Seplan).
No acumulado do ano (com 
ajuste), o saldo foi de 6.243 
vagas. Já os últimos 12 meses 
(com ajuste) acumulam 16.973 
postos de trabalho. O estoque 
de empregos no mês ficou em 
333.382 vagas, o que representa 
um crescimento de 5,3%.

De acordo com o secretário 
de Estado do Trabalho, Empre-
go e Empreendedorismo, Jorge 
Teles, os números demonstram 

que as políticas públicas capita-
neadas pelo Governo de Sergi-
pe estão dando resultado. “Nós 
tivemos um saldo de quase 20 
mil novos postos de trabalho 
que foram gerados na atual ges-
tão. Com a qualificação profis-
sionalizante, o programa Qua-
lifica Sergipe, já passamos por 
mais de 25 municípios. 

O Programa Primeiro Em-
prego está oportunizando ao 
jovem a inserção no mercado 
de trabalho, inclusive a faixa 
de idade que mais se inseriu no 

mercado de trabalho foi de 18 
a 24 anos de idade”, pontua o 
secretário.

Teles também destaca os 
investimentos do Estado em 
outros setores, o que tem re-
fletido nos números positivos 
na geração de emprego e ren-
da. “Todos esses investimentos 
que o Governo do Estado tem 
anunciado em obras estrutu-
rantes, na atração de novos 
empreendimentos para Sergipe 
e no fortalecimento da cadeia 
produtiva do turismo, que é a 
indústria sem chaminés, estão 
resultando em inúmeros re-
cordes na geração de emprego 
e renda, mostrando que nossa 
economia está avançando e re-
fletindo no mercado de traba-
lho”, explica o gestor.Todos os 
cinco setores analisados regis-
traram saldo positivo. O setor 
de Serviços liderou a abertura 
de postos de trabalho, com 670 
vagas, seguido pelo Comércio, 
com 256 vagas. 

O desempenho do setor 
de Serviços foi impulsionado, 
sobretudo, pelas atividades de 
limpeza (243), de atenção à 
saúde humana (89) e transpor-
te terrestre (93). No Comércio, 
destacou-se o varejista (153), 
especialmente o de mercadorias 
em geral.

No setor de serviços, saldo atingiu 1.264 vagas ocupadas
Divulgação

Todos os cinco setores analisados registraram saldo positivo
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Por Murilo Gurjão Silveira Aith*

Aliviando parcialmente a 
aflição dos aposentados, o Su-
premo Tribunal Federal pautou, 
para 23.08.2024 a 30.08.2024, 
o julgamento das Ações Diretas 
de Inconstitucionalidade 2.110 
e 2.111, cuja controvérsia afeta 
a tese anteriormente julgada 
pela própria Corte a favor desta 
classe vulnerável – Tema 1.102 
(mérito apreciado pelo Plenário 
em 01.12.2022).

É de conhecimento público 
que o Tema 1.102 assegurou, 
por 6 votos a 5, o direito à re-
ferida revisão que, em síntese, 
admite a aplicação de uma regra 
permanente (art. 29, caput, I e 
II, da Lei nº 8.213/91) se a re-
gra de transição (art. 3º da Lei 
n.º 9.876/99) for menos van-
tajosa. Trata-se, como se vê, de 
mera reafirmação daquilo que 
denominamos de “direito ao 
melhor benefício”, consolidado 
pela Suprema Corte no Tema 
de n.º 334, sob a relatoria da 
Ministra aposentada Ellen Gra-
cie, em 2013.

Decerto, o Colegiado que 
apreciou o mérito do Tema 
1.102, compreendeu a impor-
tância de se afastar uma regra de 
transição absolutamente preju-
dicial a uma pequena parcela de 
segurados, pois sua finalidade 
seria a de amenizar, por segu-
rança jurídica, os impactos da 
nova norma. Nessa linha, esta-
ria facultado ao contribuinte a 
escolha pela aplicação da regra 
mais vantajosa.

Ocorre, no entanto, que de 
maneira inédita e surpreenden-
te, a Suprema Corte, em julga-
mento de controle concentra-
do ocorrido em 21.03.2024 
(ADI’s 2.110 e 2.111), após al-
teração do Colegiado, atribuiu 
cogência – jamais pleiteada 
nas ADI’s e adotada mediante 
interpretação extensiva – à re-
ferida regra de transição (art. 3º 
da Lei n.º 9.876/99), fulminan-
do, assim, a tese anteriormente 
chancelada pelo próprio Plená-
rio (Tema 1.102).

Consequentemente, dois 
embargos de declaração foram 
opostos em desfavor do acór-
dão prolatado nas ADI’s, vi-
sando a preservação do direito 
revisional àqueles que ingres-
saram com as suas ações até a 
data de julgamento das ADI’s 
(21.03.2024), observando-se a 
higidez da segurança jurídica, 
isonomia, proteção ao ato ju-
rídico perfeito, colegialidade e 
confiabilidade, mantendo incó-
lume as garantias fundamentais.

Apenas 102 mil ações po-
deriam ser beneficiadas com a 
atribuição de efeitos prospec-
tivos ao acórdão das ADI’s, 
podendo-se excluir, com tran-
quilidade, elevada parcela deste 
total, porquanto inúmeros são 
os casos atingidos pela decadên-
cia, óbitos das partes ou quais-
quer prejudiciais – tal como 
ausência de direito adquirido 
antes da reforma previdenciá-
ria ou espécie de benefício que 
não se enquadra nas hipóteses 
da revisão – capazes de provo-
car a extinção do feito desfavo-
ravelmente à pretensão. Indo 
além, tratando-se de ação de 
exceção, muitos processos não 
carrearam aos autos cálculos 
adequados, situação que pode 
agravar, em muito, o benefício 
previdenciário do segurado.

Impende asseverar que a 
tormentosa relação tempo-pro-
cesso pende para o princípio da 
efetividade da tutela jurisdicio-
nal, com a tempestiva prestação 
jurisdicional vindicada. Por es-
tarmos tratando de pessoas ido-
sas, cuja hipossuficiência é reco-
nhecidamente presumida – sob 
a ótica econômica, técnica e ju-
rídica –, os interessados já estão 
enfraquecidos não apenas pelo 
imbróglio na Suprema Corte, 

mas pela sobrevivência diária.
A maioria dos processos 

em trâmite – ajuizados até 
21.03.2024 – possuem, no 
polo ativo, pessoas desprovidas 
de fartura, que percebem um 
benefício previdenciário com 
renda mensal correspondente 
ao salário-mínimo.

Nitidamente, são pessoas 
que desconhecem e nem al-
mejam o “luxo”, ao contrário, 
apenas desejam um tratamento 
dentário, alimentação ou medi-
camentos melhores. De origens 
humildes, cumpriram suas obri-
gações e confiaram no Estado 
para assegurar um futuro digno 
e destaque-se que não estão exi-
gindo privilégios, pendurica-
lhos, ganhos fáceis ou favores, 
tão somente desejam a preser-
vação da segurança jurídica.

A tese da “Revisão da Vida 
Toda” não trouxe apenas an-
gústia, mas também uma espe-
rança aos cidadãos que dedi-
caram suas vidas ao progresso 
do país. Daí a razão pela qual 
a única alternativa que lhes 
restam é depositar a confiança 
no Supremo Tribunal Federal, 
acreditando na sensibilidade 
e compreensão dos Ministros 
para reparar aquilo que parte 
dos juristas chamam de “mano-
bra”, outros “acidente”.

A facilidade em cercear di-
reitos legítimos de minorias/
vulneráveis é estarrecedora, 
afinal, são desprovidos de “lo-
bby” forte.

Juridicamente, é perfeita-
mente possível – e, diga-se de 
passagem, razoável – preservar 
o direito de tais idosos que in-
gressaram com as suas ações. 
Incontáveis são os preceden-
tes que admitem tal hipótese, 
resta saber se a mais elevada 
Corte se sensibilizará com a 
situação e reparará o limbo em 
que tais pessoas foram deixa-
das. Literalmente, todos estão 
à mercê dos Ministros.

A Suprema Corte, em toda 
a sua sabedoria e imparcialida-
de, é vista como a última chama 
de esperança para esses aposen-
tados. Agora, muitos deles não 
olham para os Ministros como 
meros julgadores, mas como 
uma figura paterna, capaz de 
trazer alívio às dores que se es-
tendem por tempo demais e 
com o condão de mudar, signi-
ficativamente, suas vidas.

Muitos com a saúde fragi-
lizada ainda oram por um des-
fecho hígido e não demandam 
mais de forma ruidosa, mas de 
forma sussurrada, como uma 
prece, em que esperam dos 
Ministros um olhar além dos 
números inventados pela au-
tarquia, com capacidade de 
enxergar as pessoas por detrás 
dos processos.

Reforça-se que, acima de 
tudo, o gesto de assegurar o ato 
jurídico perfeito e preservar a 
segurança jurídica não se trata 
de um favor, mas de reconhe-
cimento à justiça, pois aqueles 
que carregaram o país no colo 
merecem ser tratados com o 
respeito e a consideração que 
lhes são devidos.

Pelas vias adequadas, a co-
munidade jurídica não se dará 
por vencida. A comoção social 
é tamanha que até órgãos res-
peitados de representação dos 
hipossuficientes estão guer-
reando nos autos – tal como a 
Defensoria Pública da União.

Pois bem, seguimos con-
fiantes que os Ministros, em 
sua infinita sabedoria, possam 
sentir a urgência que os apo-
sentados sentem e, com isso, 
tomem a decisão que final-
mente trará alento ao coração 
daqueles que dedicaram suas 
vidas pelo Brasil. 

*Advogado e sócio do 
escritório Aith, Badari e 

Luchin Advogados

Revisão da Vida 
Toda: a última 

chama da esperança

SE: Tribunal de Justiça 
afasta prefeito de Aquidabã

O Tribunal de Justiça de Ser-
gipe determinou o afastamento 
do prefeito de Aquidabã, Fran-
cisco Francimário Rodrigues de 
Lucena, conhecido como Dr. 
Mário Lucena, por um período 
de 90 dias. A decisão, divulgada 
na última quinta-feira (29) pelo 
Ministério Público do Estado 
(MPSE), se dá em razão de inves-
tigações envolvendo organização 
criminosa, lavagem de dinheiro e 
outros crimes contra a adminis-
tração pública. Além do prefeito, 
também está sendo investigado 
um engenheiro civil do municí-
pio. Segundo a decisão, eles estão 
proibidos de frequentar os espa-
ços públicos/instalações do exe-
cutivo municipal durante todo o 
período determinado.

O pedido de afastamento 
foi feito pela 12ª Procuradoria 
de Justiça de Aracaju do MP e 
pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco). Em maio do 
ano passado, uma operação na 
cidade cumpriu mandados de 
busca e apreensão contra um 
esquema fraudulento envolven-
do empresas fictícias que atuam 
de maneira ilícita nas licitações 
públicas. Para garantir a trans-
parência do processo, o Poder 
Judiciário autorizou o levanta-

mento do sigilo dos autos, per-
mitindo o acesso às informa-
ções relacionadas ao caso. Essa 
decisão visa assegurar o prin-
cípio da publicidade dos atos 
administrativos e o direito da 
sociedade à informação sobre 
os motivos que levaram ao afas-
tamento dos agentes públicos.

Operação Impropria 
Mensura

O afastamento do prefeito 
de Aquidabã, Francisco Fran-

cimário, e do engenheiro civil 
é uma medida resultante da 
“Operação Societas Ilicita”. 
Esta operação foi deflagrada 
em julho de 2024 pelo Mi-
nistério Público de Sergipe, 
por meio da Promotoria de 
Justiça de Aquidabã/Distri-
to de Graccho Cardoso, em 
colaboração com o Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gae-
co) e o Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI). Contou 

ainda com o apoio da Polí-
cia Civil de Sergipe (PCSE), 
da Polícia Militar de Sergipe 
(PMSE) e da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF/SE). A 
operação tem como objeti-
vo desarticular um esquema 
fraudulento que envolve em-
presas fictícias, as quais esta-
vam operando de forma ilícita 
nas licitações públicas, com-
prometendo a integridade e 
transparência dos processos 
licitatórios.

Ele é investigado por organização criminosa e outros crimes
Prefeitura de Aquidabã/divulgação/arquivo

A decisão foi divulgada pelo Ministério Público do Estado

A Secretaria de Estado da Pri-
meira Infância (Cria) de Alagoas 
promoveu, nesta quinta-feira 
(29), o Seminário Sabores da In-
fância. O evento, cujo objetivo 
foi a troca de experiências sobre 
a educação alimentar e nutricio-
nal, foi realizado na reitoria da 
Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal) e contou com profissionais 
de saúde ligados à primeira infân-
cia do estado. 

Segundo o secretário execu-

tivo da Primeira Infância de Ala-
goas, Gustavo Philipe, o evento 
foi um marco para o desenvolvi-
mento da educação alimentar no 
estado. Ele pontuou ainda que o 
primeiro volume do livro “Sabo-
res da Infância alagoana” é uma 
referência para a educação nu-
tricional, e que novas obras que 
impactam positivamente estão 
por vir.

“Reunimos neste evento 
profissionais de várias partes de 

Alagoas, que já trabalham dia-
riamente pela promoção da edu-
cação alimentar e nutricional na 
primeira infância. Temos aqui 
uma programação recheada de 
discussões que serão fundamen-
tais para traçar formas abrangen-
tes e verdadeiramente eficientes 
de se fazer políticas públicas que 
alcancem os pequenos”, disse. 

A gerente de educação do 
Cria, Marcia Susana, também 
expressou a gratidão pelo evento 

abrangente e rico em conteúdo. 
“Falar de educação na primeira 
infância é falar da busca pela efeti-
vação dos direitos das crianças em 
nosso estado. Por isso é muito im-
portante eventos como esse, onde 
unimos aqueles que realmente 
põem a mão na massa e fazem a 
diferença pela saúde nutricional 
das crianças. Temos um grupo de 
profissionais que juntos mudam 
cada vez mais o dia a dia na vida 
dos pequenos alagoanos”, contou.

Alagoas discute educação alimentar 
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A Polícia Federal e o Iphan 
devolveram três peças sacras 
ao acervo da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, igreja localizada no 
centro do Rio de Janeiro.

As peças estavam desapare-
cidas desde a década de 1990 e 
foram devolvidas na terça (27). 
Elas foram identificadas pelo 
Iphan em um leilão, por meio 
de características que indica-
vam que eram bens tombados. 
Após a identificação, as peças 
foram retiradas do evento.

Segundo a Polícia Federal, 
as investigações começaram em 
outubro de 2023. Na época, 
após receber informações do 
Iphan, policiais apreenderam as 
peças para análise. 

A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica disponibilizou orientações 
para uso e operacionalização de 
três parques do estado de São 
Paulo:Parque Gabriel Chucre; 
Parque Ecológico da Várzea do 
Embu-Guaçu – Professor Aziz 
Ab’Saber e Parque Ecológico 
do Guarapiranga.

O objetivo é que a popula-
ção frequentadora dos locais 
possa trazer suas contribuições 
sobre a utilização de cada uni-
dade, como sugerir mudan-
ças na abertura do parque ou 
transformar um espaço para 
um playground, academia ou 
área pet. Para conferir a minuta 
elaborada, basta acessar link no 
site da secretaria. 

Em 286 ações realizadas em 
Minas e outros três estados, fo-
ram 116 presos. Esse foi o saldo 
da operação Agosto Lilás, que 
cumpriu mandados de prisão 
contra autores de violência do-
méstica e feminicídio desde o 
início deste mês. O balanço foi 
apresentado pelas polícias Mili-
tar de Minas Gerais, Civil e pela 
Polícia Federal.

Além de terem mandados de 
prisão em aberto por violência 
doméstica, os presos possuem re-
gistros por homicídios, estupros, 
lesão corporal, ameaça descumpri-
mento de medida protetiva, tráfi-
co ilícito de drogas, roubo, furto, 
receptação, estelionato e porte 
ilegal de armas. As prisões somam 
607 anos de penas a cumprir.

Peças sacras 
do século XV 
devolvidas à 
igreja do Rio

Estado abre 
consulta 
pública sobre 
uso de parques

Agosto Lilás 
tem 116 presos 
por violência 
doméstica

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Pescadores fecharam um 
trecho da BR-101, na rodovia 
do Contorno, em Cariacica 
(ES), na Grande Vitória, na 
quarta (28). O ato ocorreu em 
protesto pela mortandade de 
peixes no rio Santa Maria e na 
baía de Vitória. A manifestação 
começou por volta das 8h e se-
guiu até às 11h, e um sentido fi-
cou totalmente interditado por 
quase uma hora, de acordo com 
a PRF. Ainda segundo a corpo-
ração, cerca de 20 pessoas colo-
caram pneus e atearam fogo. Os 
manifestantes também espalha-
ram peixes pela pista.

Eles dizem que a água está 
contaminada por tóxicos.

Por Aléxia Sousa 
(Folhapress)

Pescadores 
protestam por 
mortandade 
de peixes

ESPÍRITO SANTO

Museu Nacional 
abre espaço para 
receber alunos

Uma área a cerca de 400 me-
tros do palácio histórico ainda 
em reconstrução se tornou, na 
quinta (29), um marco para o 
Museu Nacional, no Rio de Ja-
neiro. É onde passa a funcionar 
a Estação Museu Nacional, pri-
meiro espaço permanente para 
contato de estudantes com o 
acervo da instituição, que teve 
80% dos 20 mil exemplares 
destruídos pelo incêndio de 2 
de setembro de 2018.

O novo espaço, inaugura-
do hoje com a participação de 
alunos da rede pública, tem o 
tamanho aproximado de cinco 
quadras poliesportivas e conta 
com acervo que vai de fósseis, 
representação de dinossauros, 
espécies de pequenos animais - 
como rãs e outras que vivem em 
costões rochosos, borboletas, 
artigos indígenas, símbolos do 
folclore e da cultura brasileira e 
itens do Egito Antigo, como a 

representação de um sarcófago.
Nos últimos seis anos, em 

paralelo ao trabalho de recupe-
ração, o Museu Nacional orga-
nizou exposições temporárias 
em outros endereços, como o 
prédio da Casa da Moeda e o 
Centro Cultural Banco do Bra-
sil (CCBB), ambos no centro 
do Rio de Janeiro, e até nos jar-
dins do Paço de São Cristóvão, 
onde fica a instituição.

A partir de agora, o Museu 
Nacional tem um espaço per-
manente para visitação, perti-
nho do palácio em reconstru-
ção. O acervo mistura doações 
recebidas pós-incêndio e itens 
recuperados, como o Amuleto 
da Cantora de Amon, uma sa-
cerdotisa que viveu há mais de 
2,7 mil anos onde hoje é a cida-
de egípcia de Luxor.

A múmia da sacerdotisa era 
um presente do então rei do 
Egito, Quevida Ismail, a Dom 

Pedro II, em 1876. O impera-
dor brasileiro sempre manteve 
o caixão fechado. Depois do 
incêndio, durante as escavações 
para tentar recuperar o acervo, 
foi encontrado o amuleto, fa-
zendo com que fosse exposto à 
luz do sol pela primeira vez em 
2,7 mil anos.

O diretor do museu, Ale-
xander Kellner, enfatiza que a 
abertura do espaço de visitação 
é uma amostra de que o Museu 
Nacional “não acabou” com o 
incêndio e “transcende a ques-
tão da exposição”.

Kellner disse ainda que pre-
tende estender as atrações para 

a sociedade, além do público 
escolar. Ele enfatizou também 
o maior objetivo da adminis-
tração. “Nós estamos aqui, mas 
queremos estar lá naquele palá-
cio”, disse ao apontar em dire-
ção ao Paço de São Cristóvão.

Neste domingo (1º), véspe-
ra do aniversário de seis anos do 
incêndio, será realizada a sexta 
edição do Festival Museu Na-
cional Vive, com várias ativida-
des gratuitas na Quinta da Boa 
Vista, enorme área verde que 
serve como jardim para o Paço 
de São Cristóvão. O objetivo da 
direção é reinaugurar o Museu 
Nacional em abril de 2026.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Em reconstrução, Museu Nacional recebe escolas do Rio
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Agosto dourado com bons números

Penitenciária dá exemplo no ES

Ceturb-ES em nova sede

Minas preocupada com a saúde

SP no combate ao crime organizado

O primeiro trecho das 
obras de revitalização dos 
bondes de Santa Tere-
sa, no ramal Paula Mat-
tos, no Rio de Janeiro foi 
inaugurado de forma ex-
perimental. Foi iniciado o 
trajeto entre o Largo dos 
Guimarães e o Posto de 
Saúde Ernani Agrícola, de 
segunda a sexta, das 8h 
às 9h, apenas para mora-
dores, que têm gratuida-
de no embarque.
Com investimento de cer-
ca de R$ 70 milhões, as 
obras de revitalização do 
sistema de bondes come-
çaram em janeiro deste 

ano.
Cerca de 40 mil pesso-
as que moram em Santa 
Teresa serão beneficiadas 
com a revitalização do 
trajeto. Em julho, foram 
registrados cerca de 67 
mil embarques no bon-
de. Atualmente, as obras 
ocorrem em dois ramais e 
o próximo a ser inaugura-
do é o Silvestre, que faz a 
ligação entre o Bondinho 
do Cristo e Santa Teresa.
Além do incremento no 
quadro profissional, mais 
de mil metros da via per-
manente já foram total-
mente renovados.

O levantamento da Secre-
taria de Estado da Saúde 
de São Paulo revela que 
somente em 2024 foram 
23.338 receptores benefi-
ciados com 22,6 mil litros 
de leite disponibilizados 
pelos 58 bancos de leite 
humano e 45 postos de 
coleta do estado. Os ser-
viços visam a promoção 
ao aleitamento materno, 

ação celebrada no Agos-
to Dourado, mês pensado 
para sensibilizar a popula-
ção a respeito da doação 
do alimento considerado 
“ouro”. Essencial para a 
proteção e o desenvolvi-
mento dos bebês, o leite 
é fundamental nos seis 
primeiros meses de vida e 
recomendável até os dois 
anos de idade ou mais.

Na Penitenciária de Segu-
rança Média 2, no Espíri-
to Santo, um projeto de 
moda e costura reaprovei-
ta materiais sem uso para 
confecção de bolsas eco-
lógicas. A atividade teve 
início há dois meses e uti-
lizou como matéria-prima 
meia tonelada de lonas 
plásticas que seriam des-
cartadas no meio ambien-

te. A iniciativa sustentável 
resultou na produção de 
407 bolsas artesanais.
O diretor da unidade pri-
sional, Gabriel Fitaroni, 
explica que a iniciativa 
busca inserir internos e 
internas que têm aptidão 
para moda e costura no 
Programa de Ressocia-
lização da Secretaria da 
Justiça.

Depois de funcionar du-
rante quase nove anos 
no Centro de Vitória, a 
Companhia Estadual de 
Transportes Coletivos de 
Passageiros do Espíri-
to Santo (Ceturb-ES) vai 
mudar de sede. É que 
foi assinado, nessa quar-
ta-feira (28) e publicado 
nesta quinta-feira (29), o 
contrato de concessão de 

uso, de forma gratuita, do 
prédio onde funcionava a 
Imprensa Oficial do Espí-
rito Santo, em Bento Fer-
reira, Vitória. O contrato 
terá duração de 30 anos, 
contados a partir da pu-
blicação do Diário Oficial 
do Estado, podendo ser 
prorrogado por Termo 
Aditivo, se houver interes-
se das partes.

O último dia da quar-
ta Conferência Estadual 
de Gestão do Trabalho e 
Educação na Saúde, foi 
marcado pela realização 
da plenária em Jabo-
ticatubas, na Região 
Metropolitana de Belo 
Horizonte, reunindo os re-
presentantes de usuários, 
trabalhadores e gestores 

do Sistema Único de Saú-
de mineiro. As diretrizes e 
propostas definidas como 
prioritárias pelo voto dos 
representantes serão le-
vadas para a Conferência 
Nacional, prevista para 
dezembro, em Brasília. 
Além disso, foram eleitos 
os delegados que vão par-
ticipar da etapa nacional.

A Polícia Civil solicitou às 
instituições bancárias blo-
queio de 41 contas sus-
peitas de envolvimento 
com o crime organizado. 
Os valores bloqueados po-
dem chegar a até R$ 150 
milhões. A ação faz parte 
da 5ª fase da Operação 
Downtown, que cumpriu 
31 mandados de busca e 

apreensão em cidades de 
São Paulo, Rio Grande do 
Sul e Paraná. Até o mo-
mento, a Polícia Civil apre-
endeu R$ 120 mil, além de 
dinheiro em três outras 
moedas: 1 mil dólares, 300 
libras e 100 euros. Dois veí-
culos de luxo, 15 celulares e 
cinco máquinas de cartão 
também foram recolhidos.

© Tânia Rêgo/Agência Brasil

Governo do Rio entrega 1º trecho revitalizado do bonde

RJ: Bondinho de Santa Teresa 
é revitalizado pelo Governo

Gestora arremata ‘Rodovia 
da Morte’, em Minas Gerais

A gestora de investimentos 
4UM saiu vencedora do leilão do 
trecho da BR-381 que liga Belo 
Horizonte a Governador Valada-
res, em Minas Gerais. O certame, 
com somente duas concorrentes, 
marca o fim de uma longa tentati-
va do governo federal de entregar 
a estrada à iniciativa privada, que 
nos últimos anos se mostrou de-
sinteressada na concessão.

Representado pela XP Inves-
timentos, a 4UM ofereceu um 
desconto de 0,94% sobre a tari-

fa básica de pedágio. A gestora 
Opportunity, outra concorren-
te no leilão, ofereceu 0,10% de 
deságio e desistiu de ofertar um 
desconto maior durante o viva-
-voz, quando os proponentes vão 
aumentando suas propostas.

A administradora diz ter con-
cluído, em agosto, a estruturação 
de um fundo de investimento em 
participações para atuar nos pró-
ximos leilões de rodovias.

Entre os cotistas do fundo, es-
tão as famílias Malucelli, Salazar, 

Federmann e Backheuser, acionis-
tas das empresas MLC, Aterpa, 
Senpar e Carioca Engenharia.

Conhecida como “Rodovia 
da Morte” por registrar um alto 
índice de acidentes, a estrada não 
recebeu propostas em um leilão 
que estava marcado para novem-
bro do ano passado e, por isso, o 
certame foi adiado. Outras tenta-
tivas foram feitas em 2021 e 2022 
e também fracassaram.

O presidente Lula chegou a 
dizer, em fevereiro, que usaria o 

Exército para fazer a duplicação 
da BR-381 entre a capital minei-
ra e Governador Valadares caso o 
leilão da pista fracasse novamente.

Em maio, a ANTT aprovou 
uma nova proposta, na qual o 
governo assumiu obras, conside-
radas caras e complexas, de dupli-
cação de um trecho da concessão 
que vai de Belo Horizonte a Caeté 
(MG).

Os trabalhos envolvem, sobre-
tudo, desapropriações e reassen-
tamentos de famílias às margens 
da rodovia na capital mineira, na 
ligação da via com o Anel Rodo-
viário. A conservação e a operação 
serão entregues para a vencedora 
do leilão.

A concessão, de aproximada-
mente 300 km de extensão, tem 
prazo de 30 anos e prevê R$ 5,6 
bilhões de investimentos e R$ 3,8 
bilhões em custos operacionais 
para a empresa, segundo o Minis-
tério dos Transportes.

A concessionária também 
ficará responsável por obras de 
expansão, como a duplicação de 
106,4 km de novos trechos e a 
construção de mais de 20 passa-
relas, segundo o Ministério de 
Transportes.

Por Paulo Ricardo 
Martins (Folhapress)

Rodovia foi arrematada, após tentativas frustradas de concessão
Divulgação/ Ministério da Infraestrutura

Trecho da BR-381 que fica entre Caeté e Nova União, região central de Minas Gerais
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A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) ministrou na última 
quarta-feira (28) uma palestra 
sobre o combate às drogas para 
560 estudantes da Escola Esta-
dual Monsenhor Ivo Zanloren-
zi, localizada no bairro Campo 
Comprido, em Curitiba. 

A ação é resultado de uma 
parceria entre a PCPR e o Con-
selho Comunitário de Seguran-
ça (Conseg) da região.

Com o tema “Combate às 
drogas: comercialização, uso 
e consequências”, o evento foi 
conduzido pela agente de polí-
cia judiciária Rafaella Mueller, 
que tem formação em Pedago-
gia e Direito, além de atuar há 
14 anos de atuação na Polícia 
Civil do Paraná.

O Badesul, agência de fo-
mento vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico , vai ampliar os recursos 
destinados a empresas de turis-
mo por meio de uma parceria 
com o Sistema de Cooperativas 
Financeiras do Brasil (Sicoob) 
que atua na região de Santa Ca-
tarina e do Rio Grande do Sul.

O protocolo de intenções 
do acordo foi assinado nesta 
quarta-feira, 28 de agosto de 
agosto, na casa do Badesul na 
Expointer 2024. A partir de se-
tembro, os recursos do Funge-
tur Emergencial, do Ministério 
do Turismo, que disponibilizou 
R$ 20 milhões ao Badesul, se-
rão oferecidos aos cooperados 
do Sicoob.

A praça de alimentação do 
Pavilhão da Agricultura Fami-
liar ficou repleta de agricultores 
familiares, que acompanharam 
a entrega das homenagens, na 
quarta-feira, 28 de agosto, para 
entidades e personalidades que 
ajudaram a consolidar o espaço 
na Expointer durante os últi-
mos 25 anos.

Cenário distinto estava pos-
to em 1999, quando cerca de 
30 desbravadores se instalaram 
pela primeira vez embaixo de 
uma lona para poder comercia-
lizar seus produtos. 

Foi no governo de Olívio 
Dutra, um dos agraciados com 
a singela condecoração, que a 
agricultura familiar arrancou 
na Expointer.

PCPR ministra 
palestra sobre 
combate às 
drogas

Badesul firma 
parceria com o 
Sicoob em pro 
do turismo

Agricultura 
Familiar há 
25 anos na 
Expointer

PARANÁ R.GRANDE DO SUL R.GRANDE DO SUL

Com exposição aberta ao 
público de 29 de agosto a 4 de 
setembro, no Centro Integrado 
de Cultura, em Florianópolis, o 
SC Game Festival, da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, em parceria com 
a Associação Catarinense de Jo-
gos, terá uma série de ações no 
fim de semana voltadas à capa-
citação de estudantes e profis-
sionais da área e diversão para 
toda família.

Na programação, tem a iné-
dita gameplay aberta de jogos 
catarinenses, encontro de ilus-
tradores e Beco dos Artistas. 

No domingo, dia 1º de se-
tembro, quem for ao local po-
derá testar os 10 jogos produzi-
dos em Santa Catarina. 

SC Game 
Festival 
acontece no 
fim de semana

SANTA CATARINA

CORREIO SUL

Serviços de conservação em rodovia

Economia cresce o dobro da média

Eleições em Florianópolis 

Eleições em Porto Alegre

Eleições em Curitiba

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou nesta 
quinta-feira, 29, os dados 

populacionais do país. 
Santa Catarina chegou a 
8.058.411 habitantes, com 
crescimento de 5,89% em 
comparação com o últi-
mo levantamento, realiza-

do em 2022. A média na-

cional ficou em 4,68% de 
aumento populacional.
“Esse crescimento mostra 
que o estado de Santa Ca-

tarina – por conta da sua 
economia, da emprega-

bilidade, da renda, segu-

rança, qualidade de vida 

– tem atraído muitos imi-
grantes de vários estados 
e também de fora do país. 
Isso é importante a gente 
analisar para que a gen-

te possa continuar com 
indicadores positivos e 
sempre melhorando”, dis-

se o secretário de Estado 
de Planejamento, Edgard 
Usuy. Ainda segundo ele, 
o Estado segue atento ao 
futuro e às ações para ga-

rantir a qualidade de vida 
da população.
Santa Catarina teve o oi-
tavo maior crescimento 
populacional do país e o 
maior da região Sul. 

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Paraná (DER/PR), autar-
quia da Secretaria de In-

fraestrutura e Logística 
(SEIL), está fazendo me-

lhorias no pavimento da 
PR-090 entre Bela Vista 

do Paraíso e Alvorada do 
Sul, na região Norte.
Estão em andamentos os 

serviços de remendos, re-

perfilagem e a execução 
de capa asfáltica, garan-

tindo mais conforto e se-

gurança para os usuários 
da via. 
O trecho, de 25,57 qui-
lômetros de extensão, 
ainda vai receber nova si-
nalização horizontal nos 
segmentos atendidos.

O índice de atividade 
econômica medido pelo 
Banco Central, conside-

rado uma prévia do PIB, 
apontou que a economia 
de Santa Catarina cresceu 
4,2% no primeiro semes-

tre de 2024. O percentual 
é o dobro em relação ao 
crescimento nacional, que 
registrou 2,1% no mesmo 
período. Os dados estão 

em linha com outros indi-
cadores econômicos que 
mostram Santa Catarina 

em destaque na geração 
de emprego, renda e atra-

ção de investimentos.
O mês de junho foi desta-

que no índice de atividade 
econômica. Isso porque a 
economia do estado cres-

ceu 4,4% em relação ao 
mesmo período de 2023.

O instituto Quaest divul-
gou, na terça, pesquisa 
que mostra o cenário elei-
toral para a prefeitura de 

Florianópolis (SC) nas elei-
ções municipais de 2024. 
Conforme a divulgação 
feita pela NSC, filiada da 
Rede Globo na capital 
catarinense, e pelo g1, To-

pázio Neto (PSD) lidera 
as intenções de voto com 

40%, seguido por Dário 
Berger (PSDB), com 16% e 
Marquito (Psol), com 13%.
Em seguida, aparecem 
Pedrão (PP) e Lela (PT) 
com 6%. Brunno Dias 
(PCO), Carlos Muller 
(PSTU) e Portanova (Avan-

te) não pontuaram. Os 
indecisos somam 10% e 
branco, nulo ou não vai 
votar são 9%.

Pesquisa Quaest divulga-

da na terça mostra Sebas-

tião Melo (MDB) e Maria 
do Rosário (PT) com em-

pate técnico na liderança 
da disputa pela Prefeitura 

de Porto Alegre.
Sebastião Melo lidera a 
disputa, com 36% das in-

tenções de voto. Maria do 
Rosário (PT) tem 31% e, 
como a margem de erro 

da pesquisa é de três pon-

tos percentuais, para mais 
ou para menos, estão tec-

nicamente empatados.
Na sequência, aparecem 
Juliana Brizola (PDT), com 
11%, e Felipe Camozza-

to (Novo) com 3%. Cesar 
Pontes (PCO), Luciano do 
MLB (UP), Fabiana San-

guiné (PSTU) e Carlos Alan 
(PRTB) não pontuaram.

A disputa pela Prefeitura 
de Curitiba tem um em-

pate técnico entre qua-

tro candidatos, segundo 
pesquisa Quaest divul-
gada na última semana. 
Eduardo Pimentel (PSD), 
Roberto Requião (Mobili-
za), Luciano Ducci (PSB) 
e Ney Leprevost (União) 
estão tecnicamente em-

patados. Eles têm, respec-

tivamente, 19%, 18%, 18% e 
14% das intenções de voto.
Os quatro aparecem no 
bloco de candidatos que 
está à frente na corrida 
eleitoral na capital para-

naense.  A margem de 
erro da pesquisa é de três 
pontos percentuais para 
mais ou para menos.

Wolffenbüttel/Arquivo/Secom

População já passa de 8 milhões de pessoas

População catarinense cresce 
acima da média nacional

Exportação de soja cresce 
4 vezes mais que a média 

Os portos paranaenses ex-
portaram cerca de 9,41 milhões 
de toneladas de soja de janeiro 
a julho deste ano, um cresci-
mento de 16% em relação ao 
ano passado (8,08 milhões de 
toneladas), segundo dados do 
Comex/Stat, sistema oficial do 
governo brasileiro sobre o co-
mércio exterior.

Os números mostram um 
aumento quatro vezes maior 
que a média nacional, que cres-
ceu apenas 4%, passando de 
72,45 milhões de toneladas, em 
2023, para 75,39 milhões de 
toneladas em 2024. O principal 
destino é a China, que recebe 
94% do que é exportado pelos 
portos do Paraná.

“Seguimos com boas pers-
pectivas de resultados para os 
próximos meses, inclusive para 
o ano que vem. Existe uma boa 
expectativa de produção de 
soja para o ciclo 2024/2025, 
que começa a ser cultivado em 
meados de setembro”, disse o 
diretor-presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando Garcia.

Outro número importan-
te é o de representatividade de 
variação, que compara a produ-
tividade dos portos brasileiros 
em relação ao ano anterior. O 
Porto de Paranaguá foi o que 

apresentou maior diferença, 
em toneladas, de movimenta-
ção nos sete primeiros meses de 
2024 em comparação a 2023. 
A nível nacional, houve 45% 
do aumento das commodities 
em comparação ao ano ante-
rior. De acordo com dados do 
Comex/Stat, o Paraná passou 
de pouco mais de 8 milhões de 
toneladas em 2023 para 9,4 mi-
lhões de toneladas em 2024.

Entre os meses de janeiro 
e julho foram movimentadas 

24.751.103 toneladas de mer-
cadorias para exportação pelos 
portos paranaenses. O volume 
é 4% maior que no ano pas-
sado (23.810.861 toneladas). 
Além do grão de soja, o açúcar 
a granel e contêineres também 
foram os maiores crescimentos 
em volume no período.

O açúcar a granel é a se-
gunda commodity a apresentar 
crescimento no período em re-
lação a 2023. Foram 3.353.828 
toneladas movimentadas em 

2024, 50% a mais que no ano 
passado (2.238.921 toneladas). 
Os destinos principais foram a 
Indonésia e Irã.

Em terceiro lugar está a 
movimentação de contêineres. 
Foram embarcados 461.808 
TEUs (medida para 20 pés de 
comprimento de contêineres) 
no período, 38% a mais que em 
2023 (334.994 TEUs). A carne 
congelada é a principal com-
modity demandada, com desta-
que para o frango e boi.

Foram 9,41 milhões de toneladas de soja até julho deste ano
Claudio Neves/Portos do Paraná.

Portos do Paraná batem recorde histórico no primeiro semestre de 2024

Na tarde de quarta-feira (28), 
a titular da Secretaria de Plane-
jamento, Governança e Gestão 
(SPGG), Danielle Calazans, e 
o secretário-adjunto da pasta, 
Bruno Silveira, participaram do 
painel Soluções Digitais para 
Enfrentamento da Calamidade 
Pública, parte da programação 
da 47ª Expointer. A conversa foi 
mediada pelo diretor-presiden-
te da Procergs, Luiz Fernando 
Zacchia, e contou com a parti-
cipação do titular da Secretaria 
de Desenvolvimento Social (Se-
des), Beto Fantinel, e do secretá-
rio-adjunto da Casa Civil, Gus-
tavo Paim. 

Durante o painel, foram 
destacadas ações para a recons-
trução do Estado desenvolvidas 
em conjunto pelos diversos ór-
gãos do governo. Entre elas está 
o Programa Volta por Cima, 
que forneceu auxílio financeiro 
imediato às famílias vítimas das 
enchentes. O programa foi re-
sultado do trabalho conjunto da 
SPGG, da Sedes e da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz) e distribuiu 
R$ 100 milhões a unidades fa-

miliares vulneráveis. 
“A SPGG tem a característi-

ca da transversalidade e, após os 
eventos climáticos extremos de 
2024, tem trabalhado ao lado 
de diferentes secretarias para a 
aplicação de políticas públicas 
em benefício dos cidadãos atin-
gidos. Cada vez mais, buscamos 
soluções trazidas pela tecnolo-
gia, a fim de realizar entregas a 
quem mais precisa de forma efi-
caz”, afirmou Danielle. 

Outro programa coordena-
do pela secretaria em parceria 

com outros órgãos é o MEI RS 
Calamidades, que oferece su-
porte financeiro e capacitação 
para microempreendedores in-
dividuais que foram impactados 
pelas enchentes. O objetivo é 
ajudar as empresas a retomarem 
as atividades e contribuir para a 
recuperação econômica local. A 
identificação dos endereços atin-
gidos foi realizada pelo Mapa 
Único do Plano Rio Grande, 
ferramenta desenvolvida pela 
SPGG. A plataforma também 
foi aplicada no direcionamen-

to de outros benefícios, como o 
PIX SOS Rio Grande do Sul e o 
Volta por Cima.

“É importante ressaltar que 
essa política pública do Volta por 
Cima atende famílias em vulne-
rabilidade, o elo mais frágil do 
processo. Trabalhamos em con-
junto com a SPGG e a Fazenda 
para que, com agilidade, pudés-
semos pagar através da mancha 
e isso descomprimisse também 
as estruturas de assistência social 
no momento de emergência. O 
apoio de R$ 2,5 mil do Volta por 
Cima tem um significado muito 
grande, principalmente para dar 
resiliência para essas pessoas afe-
tadas pelas enchentes”, afirmou 
Fantinel.

“Desde o início da crise, a 
SPGG tem monitorado e atuado 
em projetos e ações de recupera-
ção do Estado, alinhados com o 
Plano Rio Grande. Plataformas 
digitais, como o Mapa, garantem 
o acompanhamento em tempo 
real do progresso de iniciativas, o 
que permite ajustes rápidos para 
garantir a eficiência da aplicação 
dos recursos”, destacou Silveira. 

Soluções digitais contra enchentes
 Daniele Machado/SPGG

Tema foi debatido em painel da Expointer 2024
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Crise ambiental no 
Brasil acende grande 

sinal de alerta

O que está 

acontecendo 

com o meio 

ambiente? 

Veja os 

principais 

impactos

por Mayariane castro 

e adryel Oliveira

A
s nuvens de fu-
maça que enco-
briram parte do 
território brasi-
leiro na última 

semana acenderam um alerta 
para autoridades e população 
com relação aos cuidados com 
o sistema respiratório e a quali-
dade do ar. O Distrito Federal 
figurou entre os locais com pior 
qualidade do ar no mundo, 
atingindo o quinto lugar no 
ranking mundial entre o último 
domingo (25) e a segunda-feira 
(26). Para completar o cenário, 
Brasília, no último domingo, 
chegou ao primeiro lugar na-
cional de pior qualidade do ar, 
com uma quantidade de dióxi-
do de carbono três vezes maior 
do que o considerado normal 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS).

Segundo especialistas, a 
população mais afetada pelas 
queimadas que atingiram o 
Distrito Federal nesta última 
semana são populações perifé-
ricas. O professor Adolfo Fui-
ca, representante do Santuário 
Ecológico Beija Flor, geógrafo 
e fundador do Foro de ONGs 
do DF, detalha que popula-
ções que moram em regiões de 
assentamento com pouco ou 
nenhum acesso a saneamento 
básico foram os mais atingidos 
pela nuvem de fumaça que co-
briu a capital.

“Afeta toda uma relação de 
vida com a questão do próprio 
desenvolvimento econômico 
da área e se diminui a questão 
até de empregos e as habilida-
des de atividades diante das 
condições climáticas. Essas 
pessoas são afetadas no seu or-
ganismo, no dia a dia, como 
também vão acumulando isso 
na pele e no organismo. Os pul-
mões e aparelhos respiratórios 
filtrantes acabam recebendo 
uma quantidade muito grande 
de partículas articuladas e isso 
vai sendo alojado no corpo de 
uma forma nociva”.

Situação no DF
As notícias para o Distrito 

Federal não são boas. Normal-
mente, os meses de agosto e se-
tembro são conhecidos entre os 
habitantes como os mais quen-
tes do ano e com maior número 

Pedro Ventura/Agência Brasília

O Brasil queima. Efeitos climáticos afetam a saúde da população e até a economia

de queimadas na região. Tam-
bém é comum para moradores 
do DF o longo período de seca 
enfrentado anualmente com 
a mudança das estações e pelo 
bioma do local. Atualmente, o 
DF está há mais de 120 dias sem 
chuva e enfrenta uma das piores 
secas dos últimos 44 anos, con-
forme indicam estudos.

Para Adolfo, a tendência 
para o DF é de piora. “Nós temos 
uma quantidade de rios elevada 
na qual há o descarte de dejetos. 
Resíduos domésticos e esgoto, 
o que é nocivo para o meio am-
biente. Além disso, houve um 
aumento de obras considerável 
que diminuiu em alguns locais 
a área verde disponível. Então, 
nós estamos impermeabilizando 
todo o solo e o pouco que resta 
nas áreas de preservação se quei-
ma todo ano”.

Ele completa e diz que vá-
rias instituições, com os vários 
sistemas que existem, governa-
mentais e da sociedade civil, 

Afeta toda uma relação 
de vida com a questão do 
próprio desenvolvimento 
econômico da área e se 
diminui a questão até de 
empregos e as habilidades 
de atividades diante das 
condições climáticas”

professor adolfo Fuica

têm capacidade de regenerar 
o cerrado com políticas públi-
cas. “Nós temos que assumir e 
criar um plano de proteção am-
biental, como plantar dois, três 
milhões de árvores por ano no 
DF, fazer registro de todas as 
nascentes um pedido de prote-
ção delas. Criar, a média e lon-
go prazos, uma legislação que 
proíba o descarte de dejetos de 
certas áreas, dos assentamentos 

in natura nos nossos córregos. 
Desta forma, conseguimos mi-
nimizar os impactos

O especialista Nelsão Am-
biental, dos Guardiões do 
Meio-Ambiente, explica que as 
queimadas podem causar um 
efeito dominó. Ele conta que, 
a longo prazo, o impacto das 
queimadas pode chegar à área 
da saúde por conta das doenças 
respiratórias que podem se de-

senvolver pela baixa qualidade 
do ar e pela alta inalação de ga-
ses tóxicos e fuligem no ar.

Queimadas no Brasil
Dados do Instituto Na-

cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) revelam um cenário 
preocupante para a realida-
de brasileira. O Brasil é o país 
com mais focos de incêndio em 
2024 na América do Sul, so-
mando 115.944 focos até 28 de 
agosto (quarta-feira), seguido 
por Venezuela (38.784 focos) e 
Bolívia (37.848 focos).

Mato Grosso detém, até o 
momento, o posto de estado 
brasileiro mais atingido pelas 
queimadas, somando quase 
16 mil focos de incêndio em 
todo ano de 2024. O estado 
é seguido pelo Pará (16.364 
focos) e Amazonas (13.615 
focos). Já o município com 
mais queimadas é Corumbá, 
localizado no Mato Grosso do 
Sul e somando 4.268 focos de 

queimada no ano.
Os biomas mais atingidos 

são a Amazônia e o Cerra-
do, com a Amazônia sendo 
atingida por 48,3% dos focos 
de incêndio registrados pelo 
Inpe e o Cerrado por 31,6%. 
A Mata Atlântica está em ter-
ceiro lugar com 11.084 focos 
(9,6%). O Pantanal, apesar do 
grave problema com as quei-
madas, figura em quarto lugar 
no ranking com 8.726 focos 
de incêndio registrados pelo 
instituto. Caatinga e Pampa 
ocupam o quinto e o sexto lu-
gar, respectivamente.

Na última semana, o bio-
ma amazônico atingiu um 
novo recorde negativo de mais 
queimadas em 24 horas. Entre 
terça-feira (27) e quarta-feira 
(28), a Amazônia brasileira 
registrou 2.433 focos de ca-
lor. Este foi o período com o 
maior número de queimadas 
em 2024, com uma média su-
perior a 100 focos por hora.

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que
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poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que
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poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago
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